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2. Apresentação 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do Produto 
Il — ELABORAÇÃO DOS SISTEMAS ITS E GESTÃO INSTITUCIONAL DOS SERVIÇOS DE 
TRANSPORTE - do contrato nº 045/2014 celebrado entre a EGL Engenharia LTDA —- EPP e a 
Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de Belém (SeMOB), decorrente do Processo 
Administrativo nº 1444053/2014, referente à Tomada de Preços nº 001/SeMOB/2014, cujo objeto 
é a Contratação de Consultoria Especializada para o Aperfeiçoamento do Plano Operacional de 
Serviços, Estudo de Viabilidade Econômica e Tarifária e Modelo de CCO do Sistema Tronco- 
Alimentador Rodoviário com Previsão de Integração com o Transporte Fluvial — BRT Belém, e 
respectivos Termos de Referência e Editais para efeito licitatório do Sistema BRT Belém. 


O já mencionado Produto Ill vislumbra a elaboração dos seguintes relatórios: 


* TOMO | — Projeto Funcional dos Sistemas ITS, como aperfeiçoamento do Projeto de 
Referência; 


* | TOMO Il — Programa de Necessidades com pré-dimensionamento das instalações físicas e 
complementares da Central de Controle Operacional do Sistema BRT Belém (CCO — 
estações, terminais e prédio da CCO dos operadores e sala da CCO no órgão de 
gerência); 


* | TOMO IIl- Projeto de Controle Semafórico para o Sistema BRT Belém; 
* | TOMO IV - Modelo de CCO: sistema de operações, funcionalidades e manual instrucional; 


* Minutas do Termo de Referência e Edital para a Licitação do Sistema, com o orçamento e 
visão esquemática no Sistema BRT. 


O presente relatório corresponde ao TOMO IV - Modelo de CCO: sistema de operações, 
funcionalidades e manual instrucional. Neste contexto, os objetivos específicos deste relatório são: 


* Apresentar descrição técnica no contexto do Projeto BRT Belém, detalhando o sistema de 
operações com todos seus elementos; 


* Definição de tecnologias que serão efetivamente adotadas no Projeto BRT Belém, 
apresentando projeto conceitual do sistema de controle operacional do Sistema BRT 
de Belém; 


* Apresentar estruturação das ferramentas, para seleção pela SeMOB da estrutura a ser 
adotada e detalhada; e 


* Apresentar manual instrucional 
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Para a elaboração do manual acima mencionados foram avaliadas diferentes soluções 
existentes no mercado, estando apresentada a seguir a comparação entre elas, de forma que, 
considerando que um modelo/plataforma de sistema não foi eleito, adotou-se como referencia, 
aquela plataforma de mercado identificada como a mais vantajosa das disponíveis no Brasil, 


porém a mesma não deve ser entendida como uma determinação de escolha. 


No que concerne à elaboração das Minutas do Termo de Referência e Edital para Licitação 
do ITS, apesar da estratégia de Gestão a ser adotada em Belém esteja delegando aos futuros 
Concessionários a tarefa de contratação das empresas fornecedoras de solução para Centros de 
Controle Operacional, estando a SeMOB responsável pela Supervisão Operacional, no caso CSO, 
os materiais desenvolvidos devem servir como fontes de referência caso tal estratégia venha a ser 
modificada futuramente, além de subsidiar a Superintendência e seus técnicos a respeito dos 
requisitos necessários para a estruturação de um sistema de controle. 
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3. Visão Geral da Arquitetura de ITS para o BRT Belém 


CCO (operadores) 
Gerenciamento CSO (gestor) 
Operacional (Serviços e 
Infra) Sistemas embarcados 


Estações e terminais 


Gerenciamento Bilhetagem 


Financeiro Clearing 


Laços 


] 


Trânsito, Controle Viário Controladores 


Plat. e Semafórico Sist. Contr. Semafórico 
Integração pm 
Sraç Cameras 


Tablets/impressoras 


Fiscalização do Transp. 
É —sistemas-de-apoia 


Passageiros a 
autuação 


” Planejamento / Bl 
Planejamento e Gestão — - 
Sala de Crise 


Portal Web 


Informações ao Usuário 


q Totens/Terminais/estações | 


O conjunto de propostas para o sistema inteligente de transporte (ITS) pensado para 
Belém abrange todo o universo apresentado na figura anterior, o qual foi detalhadamente 
apresentado no Tomo | do Produto 3 - Projeto Funcional dos Sistemas ITS, como 
aperfeiçoamento do Projeto de Referência. Tal conjunto enquadra o Centro de Controle 
Operacional (CCO), dentro do contexto de Gerenciamento Operacional, estando a implantação, 
operação e manutenção do CCO estabelecidas como sendo de responsabilidade das futuras 
Concessionárias, como pode ser observado na figura a seguir, que trata da estrutura institucional 
proposta para Belém: 
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Prefeitura 
de Belém 


Relatórios e 
Informações 


Auditoria 


recursos financeiros 


Subcontratação 


Clearing e 


Liquidação 
Financeira 


1 
R$ * 
DN, 
Gestão | Interoperabi 


s 
“a, 


aa 
LS Conta 
Especial 


Recursos de 


R$ / Gestão 


Edi 


Conselho Gestor Fiscal 


EmpresaGerenciadora dos 


i ———» 
Investimento R$ 


Contratação e 
Auditoria 


Y 


Concessão e 
Padrões de 
D hi 
sempemo, Fiscalização 
do sistema 


..== 


Empresa(s) 
Operador(as) de 
transporte 


Monitoramento 


(BRTs, Ônibus, Supervisão 
Fluvial. et: da Operação 
Huvial, etc i 
| 
Garagens e PA ! 
Frota am Y 
Faturamento dos 
ligado gia dê Nível de Serviços 
E Serviço Prestados pelos 
Conus Transporte Coletivo , Operadores 
Ca mm Operacional 
E a 


Utilização dos 
Serviços 


Bilhetagem 
Eletrônica 
Estações e 
terminais 


Construção/Manutenção da Infraestrutura Física (vias, pontos de parada geral / abrigos) 


Passageiros do 
Sistema de 
Transporte 

Coletivo 


-Vendade > 
Bilhetes 


Uma vez estando o CCO sob a responsabilidade das futuras Concessionárias, o presente 


volume tem caráter explanatório, sendo, portanto uma referência aos futuros operadores, podendo 


estes escolherem seus equipamentos com total liberdade, desde que cumpram com os requisitos 
mínimos apresentados nos tópicos a seguir. 
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De acordo com a figura anterior, a estrutura institucional proposta para Belém prevê a 


existência do Centro de Supervisão Operacional (CSO), o qual será operado pelo Poder Público, 


no caso representado pela SeMOB, devendo o CCO ter interoperabilidade com o CSO, ou seja, 


ter capacidade de integração com seus bancos de dados, equipamentos, softwares e etc. Desta 


forma, é mandatório que o CCO a ser implantado pelas futuras Concessionárias forneça de forma 


constante, ininterrupta, fidedigna e direta todas as informações coletadas pelos equipamentos 


embarcados em seus veículos, nos termos estabelecidos pela SeMOB. 


4.1. Aspetos Gerais do Ambiente do Centro de Controle Operacional — CCO 


1. Quanto a solução de visualização de grandes formatos de video por meio de Video Wall: 


2. A solução de Video Wall deve ser composta de no mínimo 52 (cinquenta e Duas) telas de no 


mínimo 46 (quarenta e seis) polegadas em 03 (três) linhas de telas; 


3. As telas devem ser apresentadas na proposta da seguinte forma: 


58,50 cm 


Destaques Painel 
Tamanho us Tecnologia 240 Hz e-LED BLU 
UltraHD (4K] Não Resolução máxima 1920 x 1080 px 
FullHD Sim Formato da imagem 169 
3D no “Não Contraste — 50001 
STEVE O GM a so sriinieiio Sim Bo PR RR salmo. Sm ri niciol 450 cdfm? 
Informações 
Consumo máximo 132W 
Consimosiad  s «05W 
Amantação NR O rs n0/220V 
Peso 154 Kg 
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O sistema de Video Wall, deve ser fornecido junto ao suporte e todos os cabos e conectores 
necessários a perfeita utilização; 


O Sistema deve ter garantia de no mínimo 12 meses, quanto aos equipamentos; 


As telas devem ser em tecnologia LED. 


4.2. Solução e Sistema de Gerenciamento da Frota (monitoramento) 


Deverá ser compatível com Sistema Operacional Windows ou Software Livre; 
O Sistema não deverá ter limite de número de usuários, terminais, veículos ou motoristas; 


Deverá possuir dois módulos de acesso: sendo um WEB e outro local para à central de 


Gerenciamento; 


. Deverá possuir Comunicação TCP/IP nativa para recebimento massivo de pacotes 


provenientes dos Terminais de telemetria e localização da solução; 


. Deverá prover um gateway de criptografia (NIST SP 800 — 38A, AES-256) para acesso aos 


serviços da LAN através de VPN, sem a necessidade de reconfigurar os computadores da 
rede ou instalar qualquer software adicional de segurança; 


. Deverá possuir um módulo administrador, responsável para prover as ferramentas de 


gerenciamento da VPN, tais como atualização de software e de chaves e especificação das 
conexões permitidas para cada cliente; 


.O acesso do cliente/usuário deverá ser via VPN encriptada, sem a necessidade de 


equipamentos e ou links dedicados para a VPN; 


. Deverá possuir um módulo de criptografia compatível com a interface Microsoft CryptoAPI 2.0; 
. Deverá permitir o uso de chaves para assinatura digital compatíveis com GOST R 34.10-2012; 


. Deverá permitir a detecção de modificação dos dados criptografados em conformidade com o 


algoritmo GOST 28147-89; 


. Deverá permitir o uso de tokens, incluindo o padrão eToken para armazenamento de chaves 


criptográficas; 


. Deverá permitir o monitoramento de todos os componentes da solução, incluindo o módulo de 


gerenciamento e as estações clientes; 


. Deverá permitir o uso de serviços de criptografias compatíveis com RFC 4357, RFC 4490 e 


RFC 4491; 


Estrutura de banco de dados padrão SQL; 
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Deverá permitir replicação de dados para banco SQL Server, MySQL ou Oracle para 
armazenamento e hospedagem pela área de TI do CONTRATANTE; 


O Sistema deverá permitir configuração de cerca eletrônica poligonal sem limites de cercas; 


O Sistema deverá gerar alertas pop-up automático na tela da plataforma de rastreamento para 
seguintes situações: 


Excesso de velocidade; 

Login ou logout de motorista; 

Bloqueio/Desbloqueio do veículo; 

Inicio e Fim de jornada; 

Corte da alimentação central do veículo (corte de bateria); 
Rompimento da cerca eletrônica; 

Acionamento do botão de pânico; 

Recebimento de mensagem de texto, voz e vídeo do motorista; 
Perda de conexão com o servidor; 


O Sistema deverá suportar a geração de relatórios, com possibilidade de exportação para 
formato XLS e PDF: 


O sistema deve suportar parametrização de visualização diferenciada para a Central de 
Controle Operacional, Operador, Órgão Gestor, Usuários e outros: 


O sistema de suportar Veículos por operador; 

O sistema de suportar Estatística de tempo de conexão dos terminais; 
O sistema de suportar Histórico de posições por veículo; 

O sistema de suportar Alarmes e alertas recebidos; 


O sistema de suportar integração direta com o validador para informações de passageiros 
embarcados; 


O sistema de suportar Mensagens enviadas/recebidas entre central e terminais; 
O sistema de suportar Tempo de condução dos motoristas / veículo; 
O sistema de suportar Deverá gerar gráficos dos principais relatórios; 


Deverá utilizar mapa vetorial com detalhe de ruas e exportação de arquivo .kml para 
visualização do rastreamento no Google maps; 
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Permitir acesso a informações de cada posição do veículo, como visualização no mapa, 
velocidade, coordenadas, data e hora, odômetro, status de entradas e saídas, reporte de 
motor ligado ou desligado, situação de conexão GPRS e sinal GPS e motorista em condução; 


O Sistema deverá permitir configuração de perfis de usuário com diferentes e customizados 
níveis de privilégios, desde a administração total do sistema até um simples observador, sem 


nenhuma permissão de ação positiva no sistema; 
Permitir a configuração de todos os parâmetros do terminal pela plataforma de rastreamento; 


O Sistema deverá permitir atualização de firmware do aparelho pela plataforma de 


rastreamento; 


A ferramenta deverá permitir visualização do histórico de posições por período, gerando uma 
animação do trajeto realizado; 


Permitir configuração de veículos em grupo por área geográfica; 

O sistema deve apresentar quadro sinótico de veículos agrupados por linha; 

Permitir o envio de mensagens de texto pré-formatadas e diversas por grupo de veículos; 
Controle de motorista na condução para cada veículo, em tempo real; 

Controle de tempo de condução e descanso de cada motorista; 


Identificação de motoristas com nome, CNH, categoria de CNH e outras informações 


acessórias; 

Gerenciamento de SIM cards inseridos em cada terminal; 
Visualização de veículos seletiva — todos os veículos ou por setor; 
Deverá possuir uma ferramenta de medida de distâncias no mapa; 


Deverá permitir aquisição de imagens da cabine, anglo de visão da direção do veículo através 


de câmeras, online e off-line; 
O sistema deve suportar o cadastro de linhas e suas respectivas integrações; 


O sistema deve suportar o cadastro georeferenciado de todas os terminais, estações e 
abrigos; 


O sistema deve suportar o planejamento operacional com frequencia de cada linha; 
O sistema deve suportar a abertura e fechamento de viajens de forma automática; 


O sistema deve possibilitar informações aos usuários em no mínimo quatro formas: Móvel, 


Site, Audio e Painel; 
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64. O sistema deve possuir módulo para visualização dos veículos em garagens e em operação; 


65. O sistema deve controlar todas as partidas e gerar relatórios de partidas em atraso de forma 


automática; 
66. O sistema deve suportar o cadastro e operação de eventos pré-estabelecidos; 


67. O sistema deve suportar visualização on-line de operação por linha contendo no mínimo: Rota, 
Tempo, Quantidade de Passageiros e eventos plotados sob map georeferenciado. 


4.3. Infraestrutura de Rede Lógica de Dados e Voz 


A Infraestrutura lógica de dados e voz visam atender as demandas do CCO, CSO, 
Bilhetagem Eletrônica, Gerenciadora, Órgão Gestor, terminais, estações interconectadas, e 
demais estruturas que compõem o sistema de transporte público de passageiros. 


A Infraestrutura lógica dos operadores de transporte deve ser compatível com a rede 
proposta a fim de estabelecer a comunicação online com o CCO e CSO. 


4.3.1. Informações sobre o serviço da rede (infraestrutura) 


Serviço de infraestrutura consiste na instalação, aparente ou embutida, de dutos, calhas, 
canaletas ou esteiras, necessárias à passagem dos cabos, a instalação de caixas de passagem 
para colocação de tomadas, instalação de quadros de distribuição, armários e racks, com 
fornecimento de todos os materiais necessários conforme planilha de Quantidades e Preços 
Unitários. 

Serviço de instalação de pontos de telecomunicações, consiste na passagem de cabos 
U/UTP nas tubulações, instalação de patch panels, tomadas, conectorização, identificação da 
instalação, teste da instalação, certificação dos pontos, com o fornecimento de todos os materiais 
necessários, incluindo 2 (dois) cabos de ligação (Patch Cord's) de no máximo 5 (cinco) metros 
montados em fábrica para cada ponto. 


Serviços de instalação de cabeamento óptico (backbone). 


Este fornecimento de serviços e materiais é para reestruturação da atual estrutura de 
Cabeamento Estruturado existente, cat4, catõe e Cat6. Hoje funciona de forma precária em 
algumas das instalações. 
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4.3.2. Características Técnicas Gerais 


Ao final da execução do serviço a CONTRATADA fornecerá relatório de todos os testes 
realizados em todos os pontos e, caso tenha alterado o projeto físico da rede, este deverá ser 
atualizado no projeto existente da CONTRATADA e entregue em mídia eletrônica. 


Os testes da rede lógica deverão ser realizados com equipamento scanner de cabos a 350 
MHz em todos os pontos, apresentando relatório com no mínimo, os seguintes parâmetros: 
pinagem (wire map), comprimento, next (near-end crosstalk), atenuação (insertion loss), psnext, 
elfext, pselfext, return loss, propagation delay, delay skew. No caso de link óptico o teste deve ser 
realizado utilizando-se equipamento apropriado e apresentando relatório. 


Todo o cabeamento a ser utilizado, horizontal e vertical, bem como todos os componentes 
de hardware, que incluem conectores, patch panel, dentre outros, devem estar de acordo com as 
normas ANSI/TIA/EIA 568-C.1 (Commercial Building Telecommunications Cabling Standard) e 
ANSI/TIA/EIA-568-C.2 (Balanced Twisted-Pair Telecommunications Cabling and Components 
Standards) para Categoria 6 (Cat.6). A instalação elétrica deve estar de acordo com a norma 
ABNT 5410. 


Os cabos U/UTP devem manter uma distância mínima de 30 cm de fontes de interferência 


como, geradores, transformadores, entre outros. 


Nos armários de telecomunicações, deverão ser instalados os bastidores de 19 polegadas, 
onde serão colocados os patch panels, switches, roteadores e distribuidores ópticos. 


Os patch panels carregados deverão ser constituídos por composição de módulos de 24 
portas com tomadas padrão RJ-45 fêmea. Deverão ter suas portas claramente identificadas e 
serem montadas em bastidores do tipo padrão 19 polegadas. Os patch panels deverão obedecer 
rigorosamente as características da norma ANSI/TIA/EIA 568-C.2 para categoria 6. 


Os cabos destinados à interligação dos equipamentos de rede aos patch panels, deverão 
ser do tipo não blindado, constituídos por oito condutores isolados individualmente, compondo 
quatro pares trançados de condutores de cobre (U/UTP), com capa de proteção externa, 
montados em fábrica, e atender inteiramente aos requisitos físicos e elétricos da norma 
ANSI/TIA/EIA 568-C.2, para categoria 6 (Cat.6). 


Durante a instalação e testes, a CONTRATADA deverá se responsabilizar pelo 
fornecimento e segurança do ferramental de instalação e instrumental de testes. 


A CONTRATADA deverá assegurar a correta integração e funcionalidade dos serviços, 
dentro da boa prática da Engenharia, visando às especificações técnicas constantes desse Anexo. 
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Antes do início da execução dos serviços, a CONTRATANTE apresentará o responsável 
(da CONTRATADA) pela obra, à chefia do local onde os mesmos serão executados. 


A CONTRATADA deverá apresentar a relação do pessoal que permanecerá nas 
dependências do prédio onde serão executados os serviços, às chefias dos órgãos envolvidos. 


Todos os cabos deverão ser identificados junto às respectivas tomadas, utilizando-se 


anilhas ou etiquetas destinadas a este fim de acordo com a codificação indicada no projeto. 


Materiais adicionais (Ex. buchas e parafusos, fita adesiva, fita isolante, rebites, pregos, 
etc.) necessários a realização dos serviços de instalação integral do sistema, a partir da 
infraestrutura oferecida e que não estejam claramente especificados e cotados na proposta, serão 
considerados como parte integrante dos serviços de instalação. 


Toda a mão-de-obra necessária a realização dos serviços de instalação, a partir da 
infraestrutura oferecida pela CONTRATANTE, será de responsabilidade única e exclusiva da 
CONTRATADA. 


A instalação deverá, obrigatoriamente, ser efetuada de forma a não afetar o funcionamento 
dos serviços já em operação, garantindo a continuidade dos serviços de voz e dados aos seus 


atuais usuários. 


No caso de necessidade de interrupção de outros serviços ou equipamentos, em 
decorrência da instalação a ser efetuada, esta deverá estar devidamente planejada e ser 
acordada com antecedência junto à CONTRATANTE. 


A CONTRATADA deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de 
execução, junto ao órgão competente e, se necessário, o Alvará expedido pela CONTRATANTE. 


Qualquer dano causado pela CONTRATADA ou seus prepostos, seja por imperícia, 
acidente ou negligência, deverá ser reparado de imediato. Sem a execução do reparo, as faturas 
pendentes não serão pagas. 


Caso ocorra atraso por culpa da CONTRATANTE, o prazo do cronograma será aumentado 


na mesma proporção. 


Todos os funcionários da CONTRATADA deverão portar identificação quando da execução 
dos serviços. 


Todos os funcionários da CONTRATADA deverão usar equipamento de segurança. 


Todos os materiais fornecidos pela CONTRATADA receberão aceite prévio da 
CONTRATANTE antes de serem aplicados. 
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Qualquer alteração no projeto, que se faça necessária no decorrer dos serviços, deverá ter 
aprovação prévia da CONTRATANTE. 


Uma sequência de testes de aceitação do sistema de cabeamento, deverá estar prevista e 
será conduzida pela CONTRATADA com acompanhamento da CONTRATANTE. 


Aceitação - Os serviços somente serão aceitos após a certificação do cabeamento de 
acordo com o estabelecido pela Norma ANSI/TIA/EIA 568-C.2. 


As seguintes atividades para a aceitação deverão ser executadas pela CONTRATANTE: 


68. Conferência da entrega da infraestrutura instalada: consiste na identificação e conferência de 
toda infraestrutura instalada, com ênfase na integridade física. 


69. Testes de instalação: consistem na verificação dos serviços de instalação, conferência das 


características exigidas, integridade física, conexão à rede, aterramento, isolamento, etc. 


70. O Termo de Aceitação Definitiva será emitido após o efetivo término dos testes. A emissão do 
Termo de Aceitação Definitiva não terá caráter de atestado de capacidade técnica. 


71. No Termo de Aceitação Definitiva poderão constar, como anexos, os testes e os resultados 
obtidos e validados pela CONTRATANTE, se a CONTRATADA assim o desejar. 


4.3.3. Especificações Técnicas 


4.3.3.1. Cabeamento estruturado 


Um Sistema de Cabeamento pode ser visualizado como um subsistema de cabeamento 
horizontal. A figura a seguir, mostra de forma esquemática do subsistema: 
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SUBSISTEMA 
HORIZONTAL 


ARMÁRIO DE | 
TELECOMUNICAÇÕES 


SUBSISTEMA 
BACKBONE 
INTRA-EDIFÍCIO 


SUBSISTEMA BACKBONE SALA DE 
INTER-EDIFÍCIO (CAMPUS) EQUIPAMENTOS 


O cabeamento horizontal deve ser projetado para suportar a maior parte das aplicações 


existentes e emergentes e deve fornecer uma longa vida operacional. 


Este subsistema representa a rede horizontal, isto é, o conjunto de cabos horizontais, 
geralmente lançados pelos tetos e/ou no piso de cada pavimento do edifício, possibilitando a 
conexão entre as tomadas de telecomunicações da área de trabalho ao cross-connect horizontal, 


localizado na sala de telecomunicações no mesmo pavimento ou em pavimentos adjacentes. 
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A área de trabalho é o espaço utilizado pelo usuário da edificação sendo constituída das 
tomadas de telecomunicações, patch cords e adaptadores, possibilitando a fácil conexão dos 
terminais de dados, microcomputadores, telefones, fax, servidores, entre outros, ao subsistema de 


cabeamento horizontal. 


O projeto de cabeamento da estação de trabalho deve ser flexível, permitindo aos usuários 
uma fácil e rápida reconfiguração do layout e consequentemente mudanças dos equipamentos de 
trabalho. As tomadas de telecomunicações poderão ser alternadas para dados ou voz, conforme a 
necessidade de utilização da aplicação no ambiente. 


4.3.3.2. Identificação do Cabeamento Estruturado 


A nomenclatura de identificação dos elementos do sistema de cabeamento deverá atender 
no mínimo as especificações da NBR 14565, apresenta-se a seguir um exemplo de identificação 
de ponto de telecomunicações: 


1º campo: Identifica o elemento (“PT” ponto de telecomunicação); 

2º campo: Identifica o edifício; 

3º campo: Identifica o pavimento; 

4º campo: Identifica o Armário de Telecomunicações; 

5º campo: Identifica a sala onde está instalado o elemento; 

6º campo: Identifica o número sequencial do elemento no pavimento; 


Exemplo: “PT-01-TE-03-02-025” se refere a ponto de telecomunicação de número 25 (vinte 


e cinco), localizado na sala número 2 (dois) e vinculado ao AT 3 do pavimento térreo do edifício 1. 
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4.3.3.3. Especificação dos elementos de infraestrutura 


Os elementos de infraestrutura têm por finalidade a acomodação, condução e fixação dos 


elementos do sistema de cabeamento da rede de dados, equipamentos ativos de rede. A 


instalação dos elementos de infraestrutura segue algumas observações: 


72. 


78. 


14. 


TD: 


76. 


Vas 


78. 


FASE 


80. 


81. 


As instalações de eletrodutos no interior do edifício serão realizadas de forma aparente ou 
sobre forro, as exceções serão tratadas e definidas pela fiscalização durante a execução dos 
serviços; 


As instalações de eletrodutos externas ao edifício deverão ser realizadas de forma aparente 
na parede externa da edificação e embutida no piso quando não for possível adotar a primeira 
opção; 


Para as novas instalações de eletrodutos embutidos no piso fora da edificação, deverão ser 
construídas caixas de passagem de alvenaria, no padrão de telefonia R1, a cada 21m e no 
mínimo deverão ser instalados 02 eletrodutos de PVC rígido roscável de 100 mm paralelos 
entre caixas. As instalações existentes e em bom estado poderão ser aproveitadas, caso em 
que a fiscalização da obra deverá ser comunicada; 


Na instalação de cabos em eletrodutos, a soma das seções transversais dos cabos não deve 
ultrapassar a 40% da seção transversal do eletroduto. Sempre que esta percentagem for 
atingida, um novo eletroduto deve ser instalado; 


As terminações de eletrodutos em caixas de passagem, quadros ou prumada deverão ser 
através de bucha e arruela de alumínio para fixação e acabamento dos eletrodutos; 


Instalação máxima de duas curvas, não reversas, em circuitos de eletrodutos entre caixas; 


Os circuitos de eletrodutos entre caixas de passagem devem ter no máximo 18m de 
comprimento. Os eletrodutos de 25 mm devem utilizar conduletes como caixa de passagem e 


os demais diâmetros de eletrodutos devem utilizar caixas de passagem 20x20x10cm; 


A transposição entre os eletrodutos de bitolas diferentes será provida por caixas de passagem 
20x20x10cm; e 


Na transposição dos eletrodutos para as canaletas, não deverão haver cabos aparentes da 
rede de dados. 


Eletrocalhas metálicas nas metragens de acordo com a taxa de ocupação e normas do 
cabeamento. 
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Canaletas metálicas em alumínio/ e ou eletrodutos metálicos nas metragens e de acordo com 


a taxa de ocupação e normas do cabeamento. 
Especificação técnica mínima dos elementos de todos os sistemas de cabeamento estruturado 


categoria 6. 


4.3.3.4. Cabo U/UTP categoria 6 — distribuição horizontal 


Os Cabos UTP deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 


O cabo utilizado deverá possuir certificação Anatel, conforme definido no Ato Anatel número 
45.472 de 20 de julho de 2004, impressa na capa externa; 


Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a.Parte; 
Deve atender ao código de cores especificado abaixo: 

par 4: marrom-branco, com uma faixa marrom (stripe) no condutor branco. 
par 1: azul-branco, com uma faixa azul (stripe) no condutor branco; 

par 2: laranja-branco, com uma faixa laranja (stripe) no condutor branco; 
par 3: verde-branco, com uma faixa verde (stripe) no condutor branco; 


Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, e sistema de 


rastreabilidade que permita identificar a data de fabricação dos cabos. 


Capa externa em composto retardante à chama, com baixo nível de emissão de fumaça 
(LSZH); 


Possuir preferencialmente o Selo Verde de Qualidade Ambiental aplicado para cabos de 


telemática; 
O cabo deverá ser fornecido em bobinas do tipo RIB (reelin a box). 


Deverá ser apresentado através de catálogos ou proposta técnica de produto do fabricante, 
testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores 
típicos) de ATENUAÇÃO (dB/100m),NEXT (dB), PSNEXT(dB), RL(dB), ACR(dB), para 
frequências de 100, 200, 350 e550Mhz. 


Possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme 
especificações da norma ANSI/TIA-568-C.2 CATEGORIA 6. 


4.3.3.5. Patch Panels de 24 portas Cat 6: 


Os Patch Panels deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
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97. Patch Panel Descarregado; 


98. Painel frontal em termoplástico de alto impacto, não propagante a chama com porta etiquetas 
de identificação em acrílico para proteção; 


99. Possuir certificação UL ou ETL Listed; 


100. Acabamento em pintura epóxi de alta resistência a riscos na cor preta resistente e 
protegido contra corrosão; 


101. “Apresenta largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D; 


102. Compatível com Conectores RJ-45 (Fêmea) Categorias 5e e/ou 6 e/ou 6A UTP; conjuntos 
adaptadores ópticos (LC, ST); Conjunto adaptador F; 


103. Deve possuir identificação do fabricante no corpo do produto; 


104. Deve possuir identificação dos conectores na parte frontal do Patch Panel (facilitando 


manutenção e instalação); 


105. Possuir local para aplicação de ícones de identificação (para codificação), conforme 
requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-606-A; 


106. Fornecido de fábrica com ícones de identificação (nas cores azul e vermelha); 


107. Ser fornecido com guia traseiro perfurado, em material termoplástico de alto impacto, não 
propagante a chama com possibilidade de fixação individual dos cabos, proporcionando 
segurança, flexibilidade e rapidez na montagem; 


108. Ser fornecido com acessórios para fixação dos cabos (velcros e cintas de amarração). 


4.3.3.6. Conectores RJ-45 fêmea, Categoria 6 


109. Os conectores RJ-45 deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
110. Possuir Certificação UL ou ETL LISTED; 

111. Possuir Certificação ETL VERIFIED; 

112. Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL; 


113. Ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante à chama que atenda 
a norma UL 94 V-0 (flamabilidade); 


114. Possuir protetores 110IDC traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal (dust 
cover) removível e articulada com local para inserção, (na própria tampa), do ícone de 


identificação; 
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115. Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 mm de 


níquel e 1,27 mm de ouro; 


116. Apresentar disponibilidade de fornecimento nas cores (branca, bege, cinza, vermelha, azul, 


amarela, marrom, laranja, verde e preta); 


117. O keystone deve ser compatível para as terminações T568A e T568B, segundo a 
ANSI/TIA/EIA-568-C.2; 


118. Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra 
oxidação e permitir inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG; 


119. O conector fêmea deverá possibilitar a crimpagem dos 8 condutores ao mesmo tempo 
proporcionando deste modo uma conectorização homogênea. 


120. Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e 
cinquenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11; 


121. Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com terminações 110 
IDC; 


122. Identificação da Categoria gravada na parte frontal do conector; 
123. Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 Categoria 6; 
124. O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não 


agridam ao meio ambiente conforme a diretiva RoHS. 


4.3.3.7. Patch Cords - Categoria 6 


125. Os Patch Cords deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
126. Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2; 


127. Patch Cord para interligação entre a “tomada lógica“ e a “estação de trabalho“ ou para 
manobra na Sala de Telecomunicações; 


128. Possui Certificação UL ou ETL LISTED; 
129. Possuir Certificação ETL VERIFIED; 


130. Deve ter duas certificações Anatel conforme regulamento da entidade: a docabo flexível 
conforme classe de flamabilidade e do cordão de manobra; 


131. Deve cumprir com os requisitos quanto à taxa máxima de compostos que não agridam ao 


meio ambiente conforme a norma RoHS; 


132. Deve possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3a. Parte ETL; 
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133. Deverão ser montados e testados em fábrica, com garantia de performance; 


134. O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, U/UTP Categoria 6 
(Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, 
multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em material não propagante a chama tipo 
LSZH, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades, estes conectores 
(RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 
Categoria 6, ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante a chama que 
atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), possuir vias de contato produzidas em bronze 
fosforoso com camadas de 2,54 mm de níquel e 1,27 mm de ouro, para a proteção contra 
oxidação, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo; 


135. Deve possuir classe de flamabilidade LSZH; 


136. O Cabo utilizado deve apresentar Certificação ETL em conformidade com a norma 
ANSI/TIA/EIA-568-C.2 CATEGORIA 6 (stranded cable); 


137. Deve possuir capa protetora (boot) do mesmo dimensional do RJ-45 plug e proteção à 
lingúeta de travamento de cor preta. Esta capa protetora deve ajudar a evitar a curvatura 
excessiva do cabo em movimentos na conexão bem como proteger o pino de destravamento 


dos conectores contra enroscamentos e quebras; 


138. Deve ser disponibilizado pelo fabricante em pelo menos 7 cores; 


4.3.3.8. CABO INTERNO/EXTERNO F/UTP CAT.6 


139. Aplicabilidade: sistemas de Cabeamento Estruturado Blindado para tráfego de voz, dados 
e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA-568-C.2 Categoria 6, para cabeamento 
primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panel) ou conectores nas áreas 
de trabalho, em sistemas que requeiram robustez, confiabilidade e proteção extra contra 
ingresso e egresso de EMI (Indução Eletromagnética) e RFI (Interferência por 
Radiofrequência),tais como escritórios com altas fontes de ruído e interferência, e piso de 
fábrica. 


140. Deve possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme 
especificações da norma ANSI/TIA-568-C.2 CATEGORIA 6 e IEC/ISO 11801, bem como 


atendimento a classe “CMX Outdoor” de acordo com a Norma UL-444 Communication Cables; 
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4.3.3.9. CABO FTP, STP ou UTP categoria 6 A (LSZH) - distribuição horizontal 


141. Cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/EIA/TIA-568-C.2-10 Transmission 
Performance Specifications for 4Par 100 O de cabo categoria GA (class Ea) 10Gb/s das norma 
ISO/IEC 61156-5. 


142. Dentro do cabo, cada par deve estar separado entre si por uma barreira física dielétrica. 
Os condutores devem ser de cobre sólido calibre 23 AWG. 


143. Cabo com capa externa retardante a chama livre de halogênios, com baixo nível de 
emissão de gases tóxicos e de fumaça (LSZH) em acordo com a norma NBR 14705 ou IEC- 
60332-3; 


144. Tero código de cores de pares conforme abaixo: 

145. Par 1: Azul-Branco/com uma faixa azul no condutor branco. 

146. Par 2: Laranja-Branco/com uma faixa laranja no condutor branco. 
147. Par 3: Verde-Branco/ com uma faixa verde no condutor branco. 
148. Par 4: Marrom-Branco/ com uma faixa marrom no condutor branco 


149. O cabo deverá possuir capa externa em PVC tipo LSZH, com baixa emissão de fumaça 
tóxica e retardando a produção de chama, segundo a norma UL-1666, não se aceitará 
nenhum cabo do tipo CM, nem certificados de testes |EC60332.1 o IEC60332.2. 


150. A capa do cabo — “acket” — deverá ter imprimido a seguinte informação: nome do 
fabricante, código de modelo — “part number”, tipo de cabo, número de pares, tipo de listagem 


no UL (ex. LSZH), e as marcas de medição sequenciais de comprimento. 
151. A máxima força de ruptura do cabo deve ser maior ou igual a 400 N (90-lbf). 


152. Cumprir com norma pra máxima força de tração de 110 N (25If) na prática do manuseio 
para a instalação do cabo. Práticas de Manuseio 


153. É obrigatória a certificação em campo com testes de canal ou de Link permanente. Não há 
necessidade de testes especiais de em campo, principalmente Power Sun Alien Crosstalk, 
pois o mesmo deve ser garantido pelo fabricante; 


154. Mandatório que ode ser agrupado e combinado com cabos de outras categorias sem 
preocupação; 


155. Uso em Altas Temperaturas (mínimo 60ºC); 


156. Não apresenta degradação de desempenho em Rack fechado ou agrupado em grandes 
feixes de cabos; 
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Uso com PoE+; 
Diâmetro do cabo deverá ser máximo de 0,295 in (7,5mm); 
Peso máximo do cabo por caixa < 44 lb; 


O cabo deverá permitir ao menos um raio mínimo de curvatura de 25 mm (1º) a uma 
temperatura de —20ºC sem ocasionar deterioração na capa ou condutores nem desempenho 
das características de transmissão 10G; 


Mesmo fabricante dos demais itens que compõem o canal de comunicação (cabo, 
conectores RJ45 fêmea e painel de conexão); 


Apresentar catálogo do Fabricante. 


4.3.3.10. Cabeamento Gerenciável 


Deve monitorar todas as conexões e desconexões. 


Os “Patch Cords STP, UTP ou FTP” e cordões óticos devem obrigatoriamente possuir 
elemento adicional para comprovação de continuidade entre as duas portas que estão sendo 
conectadas. Esta tecnologia garante através de evidência objetiva do sistema que as 
manobras estão sendo realizadas pela continuidade da conexão de um extremo ao outro do 
patch cord, eliminando qualquer risco de informação corrompida no banco de dados. Os 
conectores das pontas dos “Patch Cords” são RJ-45 (solução de cobre) e LC (solução de 
fibra) padrão. Em conformidade com as normas ANSI/TIA/EIA-568-C.2-10, ISO/IEC 11801 
edição 2.1 e CENELEC EN50173 (200x) para CAT.6A. Constituído por condutores de cobre 
flexível x 4 pares + 1 fio de controle (26AWG) para gerenciamento. Possui "boot" injetado, no 
mesmo dimensional do plug RJ-45 para evitar fadiga no cabo em movimentos de conexão e 
que evitam a desconexão acidental da estação de trabalho. Possui pino extra para 
gerenciamento. Compatível com os “Patch Panel” gerenciáveis carregados. Fomecido em 
metragens de 1 a 6 metros. Montado e testado 100% em fábrica. Desempenho testado e 
aprovado de acordo com a norma para 10 Gigabit por laboratório de terceira parte. Deve 
possuir blindagem, garantindo melhor desempenho e maior imunidade a ruídos externos. 
Deve estar em conformidade com a Diretiva Europeia RoHS que é uma medida restritiva ao 
uso de metais pesados na fabricação dos produtos e relacionadas à preservação do meio- 
ambiente. Classe de flamabilidade LSZH; 


Deve possuir portas com LEDs ou sensores com visor LCD para guiar o técnico durante 


conexões e desconexões; 


Deve possuir rastreamento imediato de “Patch Cords” para acelerar a administração; 
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167. Deve relatar instantaneamente conexões erradas; 


168. Deve verificar a localização, disponibilidade e uso de portas nos “Patch Panel” e em “Jack” 
nos pontos dos usuários e possibilitar a identificação do usuário através de seu “Mac Address” 


em qualquer geografia em que o mesmo se encontrar; 
169. Deve rastrear serviços disponibilizados para cada “Desktop”; 
170. Deve facilitar a geração de ordens de serviços e o rastreamento de mudanças agendadas; 


171. Toda e qualquer manobra é registrada automaticamente via banco de dados, suprindo 
informações de quando foi emitida a ordem de serviço, para quem, que manobra deverá ser 
executada e quanto tempo o técnico leva do momento que recebeu a notificação até a 
execução da Ordem de Serviço- OS; 


172. O Sistema Inteligente deve registrar todas as manobras de conexões “Cross-Connect” 
realizadas, em tempo real e se o sistema estiver desligado por algum problema no momento 
de reconexão reconhece automaticamente qualquer alteração feita durante o período de 
inatividade; 


173. A vencedora deste certame deverá enviar amostras dos equipamentos de todos os itens 
constantes neste Edital para realização de testes de conformidade onde serão analisadas 
todas as funcionalidades, sob pena de desclassificação caso a vencedora do certame 
licitatório não seja aprovada nos referidos testes. A vencedora deste certame deverá fornecer 
amostras dos equipamentos no prazo máximo de 5 dias úteis após encerramento da sessão 
da licitação. Após o recebimento dos equipamentos, levará 5 (cinco) dias úteis para realização 
dos referidos testes. Será permitida a presença de 2 (duas) pessoas da licitante técnicas dos 


“Patch Panel” e DIOs devem seguir as mesmas apontadas nos itens descritos a seguir. 
174. Os DIOs e “Patch Panel” inteligentes devem ter 1U de altura. 


175. Os “Patch Panel” inteligentes deverão possuir capacidade de 24 portas STP categoria 6 A 


modular, já os DIO's inteligentes capacidade para 24 portas óticas do tipo LC Duplex. 


176. 

4.3.4. Painel de Gerenciamento. 

Os Painéis de Gerenciamento deverão possuir as seguintes características técnicas 
obrigatórias: 


177. Módulo de gerenciamento com as seguintes características técnicas: 
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178. Devem ser formecidos todos os hardwares necessários (incluindo módulos de 
gerenciamento principal, módulos de expansão, módulos de escaneamento, cabos de 
conexão para os painéis, fones de alimentação, cabos de energia e outros acessórios) para 
gerenciar todos os patch panes inteligentes e DIOs inteligentes especificados; 


179. Deverão realizar as seguintes funções: 

180. Comunicação com “Patch Panel” inteligentes; 

181. Gravação das informações de conectividade; 

182. Comunicação via Ethernet com o Software de Gerenciamento; 

183. Capacidade de geração de ordem de trabalho para qualquer site em tempo real; 


184. Atualização em tempo real do banco de dados quando houver a realização de ordens de 


serviço; 


185. Capacidade de agendar tarefas e alterações de acordo com as determinações do 
operador; 


186. O painel de gerenciamento devera comunicar-se obrigatoriamente seguindo a topologia 
estrela, o qual não permite a possibilidade de interrupção na comunicação de outros 


dispositivos, caso ocorra algum problema em um cabo especifico; 


187. O sistema devera garantir a capacidade plug-and-play entre qualquer “Patch Panel” 
inteligente a qualquer dispositivo de gerenciamento que possa vir a ser instalado no rack a 


qualquer momento; 


188. O painel de gerenciamento devera obrigatoriamente interagir com o sistema cumprindo 
ordens de trabalho e localizando pontos, com feedback visual em tempo real, através de uma 
varredura proporcionada pela via adicional de gerenciamento dos “Patch Cords” e sinalização 


dos LEDs nas portas dos painéis; 


“Em virtude do painel de gerenciamento não necessitar da confirmação do operador para a 
tarefa executada (“Botão de confirmação”) elimina, portanto, qualquer possibilidade de que 
uma instalação realizada de forma diferente da prevista na Ordem de serviço seja considerada 
correta pelo sistema de gerenciamento, alem de reportar automaticamente ao Administrador 
do sistema todas as manobras realizadas pelo operador previstas ou não na Ordem de 
Serviço; 


189. O painel de gerenciamento devera obrigatoriamente verificar de forma automática a 
integridade de todas as manobras, dispensando qualquer intervenção do técnico; 
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190. Realizar o monitoramento on-line da situação da conectividade entre as portas dos patch 
panels gerenciáveis, mesmo no caso de corte ou rompimento total do patch cord; 


191. O sistema de detecção da conectividade deve ser independente da ordem ou posição de 
conexão dos patch-cords; 


192. Deve ser capaz de gerenciar um numero ilimitado de equipamentos do sistema de 


gerenciamento; 
193. Devera suportar topologias do tipo “Cross-Connect”; 


194. Deverá reportar ao software de Gerenciamento qualquer mudança que seja feita na “cross- 
conexão” gerenciada. Quando existir indisponibildade momentânea de comunicação, os 
dados deverão ficar gravados localmente, e serem replicados após o restabelecimento da 


comunicação; 


195. O sistema de gerenciamento (software, ativos e passivos) não podem gerar “downtime” ou 
paradas na rede instalada, em casos de falhas dos equipamentos de controle, coletores de 
informação bem como falhas no software e/ou no servidor que o hospeda; 


196. O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que não 
agridam ao meio ambiente conforme a Diretiva RoHS; 


197. Deverão ser fornecidos pelo mesmo fabricante de conectividade; 


198. Apresentar catálogo do Fabricante. 


4.3.4.1. Patch Panel de 24 posições 


Os Patch Panels deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 


199. Devem possuir saídas RJ45, modulares, posição por posição que permitam aceitar 
conectores STP categoria 6 A, de acordo com a norma ANSI TIA 568B; 


200. Podem ser angulares para melhor organização dos “Patch Cords”; 


201. Devem permitir espaço físico para a instalação do módulo de gerenciamento, sem afetar a 


distribuição dos conectores; 
202. Não serão aceitos “Patch Panel” não modulares montados com blocos tipo 110. 


203. Deverão ser instaladas tampas cegas pretas para se completar todas as posições 


modulares ainda não utilizadas nos “Patch Panel”; 


204. Devem permitir trabalhar com o mapa de pinagem T568A ou T568B. 
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205. Devem apresentar LEDs ou sensores em todas as suas portas ou sensores para poder 
identificar as portas que deverão ser trabalhadas quando receberem uma ordem de serviço. 
No caso do uso de sensores o analisador deverá possuir visor LCD para identificação e 
acompanhamento de ordem de serviço; 


206. Devem ter 19” de largura para ser instalados nos gabinetes existentes, ou Racks 
fornecidos, conforme norma EIA 310, devendo acomodar ao menos 24 posições por altura 
universal U (44,45mm); 


207. Devem ser de 1U (altura padrão) no Rack; 


208. Devem permitir a conexão total das saídas de informação de todas as aplicações (dados, 
voz, etc.), perfeitamente identificados no painel, e com todos os requerimentos para facilitar a 
administração e manejo da rede, de acordo com a norma ANSI/TIA 6064; 


209. Deverão possuir conexões traseiras para a interligação direta com os módulos de 


gerenciamento com os seguintes objetivos: 
210. Possibilitar o monitoramento on-line da situação da conectividade; 


211. Orientação, através dos leds ou sensores existentes, das conexões ou desconexões de 


“Patch Cords” em ordens de serviço e facilidade de rastreamento de interligações físicas; 


212. Indicação através dos Leds ou sensores existentes, quando houver o caso, dano, 


rompimento ou corte do “Patch Cord”; 


213. Deve possuir a função de rastreamento de “Patch Cords” sem a dependência de qualquer 


confirmação de seu operador; 


214. Devem permitir a facilidade de geração de ordens de serviço e o rastreamento de 
mudanças agendadas, sendo obrigatória que toda e qualquer manobra seja registrada 
automaticamente em via banco de dados, contendo informações sobre o quando foi emitida a 
ordem de serviço, o destinatário, a manobra que deverá ser executada e tempo despendido 
pelo técnico do momento em que recebeu a notificação até a execução da ordem de serviço; 


215. Devem possuir capacidade de registro automática entre conexões nos “Patch Panel” e 
seus correspondentes “Patch Panel” inteligentes, sendo obrigatório que todas as conexões 
“Cross-Connection” sejam realizadas em tempo real e, se o sistema estiver desligado por 
algum problema no momento de reconexão, adição ou retirada de conexões, o sistema 
reconheça automaticamente, sem a intervenção direta do técnico, toda e qualquer alteração 
feita durante o período de inatividade como também a atualização automática no banco de 
dados; 
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216. Deverá ser obrigatória a não utilização de qualquer tipo de botão para confirmação de 


manobras por parte do usuário, o sistema de gerenciamento deverá reconhecer, independente 


do operador, a manobra realizada; 


217. O “Patch Panel” deverá ser fornecido juntamente com todos os cabos necessários para o 


sistema de “Cross Connection” e pronto para uso imediato; 


218. Devem contar com uma proteção plástica transparente ou um suporte mecânico destinado 
a proteção das etiquetas a fim de que o adesivo não seja o único método de suporte, além de 
impedir o contato direto, garantindo com isto maior longevidade das informações de acordo a 
norma ANSI/TIA/EIA 6064; 


219. A instalação dos “Patch Panel” deve se dar de tal forma que se minimize o comprimento 
dos “Patch Cords”; 


220. Os “Patch Panel” deverão ser certificados UL “Listed” ou ETL listed registrado, para 


garantir que os ele mentos oferecidos tenham sido avaliados por estes laboratórios; 
221. Os “Patch Panel” devem ser compatíveis com todas as normas 60603-7 de plugues RJ45; 


222. O“Patch Panel” deve ter uma instalação e terminação tão simples como os “Patch Panel” 


não gerenciáveis, possuindo adicionalmente a capacidade da modularidade porta-a-porta; 


223. O “Patch Panel” deve possuir uma identificação clara, de acordo com a norma TIA 606, 


diferenciando dos “Patch Panel” não gerenciáveis; 


224. Devem ser “Patch Panel” categoria GA que NÃO necessitem ferramentas de impacto — 


“Punch Down” — tipo 110 para montagem; 
225. Deverão ser elaborados e construídos pelo mesmo fabricante de conectividade; 
226. O fabricante deverá contar com certificação ISO 9001 e ISO 14001 vigente; 


227. Apresentar catálogo do Fabricante; 


4.3.4.2. Patch Cord Gerenciável STP, FTP ou UTP (LSZH) para as operações de 
“Cross-Connection”. 
Os Patch Cords deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
228. Conectores RJ45/RJ45 categoria 6A; 


229. Devem exceder e superar as recomendações da TIA-568-C.2 para categoria 6A. 
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230. Devem ter uma impedância de entrada sem diferir dos 100 O + 32% e com resposta de 
frequência superior a 500Mhz (verificado por teste no ETL ou outro laboratório independente 


com reconhecimento internacional); 


231. Devem ser testados e APROVADOS pelo ETL para categoria 6A, sendo necessário anexar 
os documentos da certificação ETL (ou outro laboratório independente com reconhecimento 


internacional) para os “Patch Cord” na proposta; 


232. Os “Patch Cord” devem ser construídos com conectores machos (plugs) tipo RJ45 em 
ambas as extremidades. O cabo utilizado para estes “Patch Cord” deverá ser cabo flexível 
(condutores multifilares) categoria GA, de cobre em par trançado e ter as mesmas 
características de desempenho nominal do cabeamento horizontal especificado; 


233. O comprimento destes “Patch Cord” será de fm a 12m segundo se precisarem para a 


correta ligação; 


234. Os contatos dos conectores RJ45 devem ter um foleamento de 50 micropolegadas de 
ouro, de acordo com a FCC parte 68 subparte F, com sistema antifisgamento e deve ser 
anexado o catálogo do elemento onde se possa verificar este requerimento. 


235. Deverá apresentar um elemento de cobre adicional responsável para a comprovação da 
continuidade entre as duas portas que estarão conectadas. Esta tecnologia garante, através 
das evidências objetivas do sistema em questão, que as manobras serão realizadas pela 
continuidade da conexão de um extremo ao outro do “Patch Cord”, eliminando, portanto, 


qualquer risco de informação corrompida no banco de dados; 


236. O conector deve ser desenhado com um mecanismo integral de bloqueio que proteja o 
ajuste mecânico da conexão (lingúetas) contra fisgamento acidental, ao qual depois de haver 
sido inserido, sirva de proteção para não ser extraído de forma acidental; 


237. Os plugs devem contar com tecnologia “de-Embeded” de acordo a TIA 568C.2; 


238. Os “Patch Cord” deverão ter um sistema que controle a tensão a que se submetem no 
processo de instalação. Este sistema deve ser parte integral do processo de fabricação do 
“Patch Cord” na planta do fabricante. Este sistema deve preservar o raio de curvatura de 1º ao 


ser inserido o plug no conector; 
239. Não serão aceitos “Patch Cord” fabricados localmente; 


240. Todos os “Patch Cord” deverão ser originais de fábrica, elaborados e construídos pelo 
mesmo fabricante da conectividade e pré-certificados como estipulado na TIA, e deverão vir 
em suas bolsas originais de empacotamento tal como saem da fábrica; 
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241. Deverão ser certificados UL Listed ou CSA registrado ou outro laboratório independente 
com reconhecimento internacional, para garantir que os elementos oferecidos tenham sido 


avaliados por estes laboratórios; 


242. O fabricante deverá contar com certificação de qualidade ISO 9001 e certificação de 
sustentabilidade ambiental ISO 14001 vigentes; 


243. Apresentar catálogo do Fabricante; 


4.3.5. Software de Gerenciamento para o Sistema Inteligente (controle da 


rede / infraestrutura) 


244. O Sistema deve ser baseado em uma arquitetura de servidor de cliente; 


245. A CONTRATADA deverá de alimentar o software de gerenciamento com todos os dados 
atualizados da rede modo “as built”, e capacitar o pessoal técnico da CONTRATANTE para 


gerenciar completamente o software; 


246. O tempo de capacitação, para o manuseio completo do software de gerenciamento da 
rede estruturada, será no mínimo de 40 horas, expansível até 60 horas dependendo do 
aprendizado do pessoal destinado para o gerenciamento da rede; 


247. A capacitação para o software de gerenciamento será dividido em duas turmas, e o horário 
será combinado com o fiscal do contrato, cada turma deverá receber no mínimo 40 horas de 


capacitação, expansível até 60 horas; 


248. A capacitação para o manuseio de software de gerenciamento e controle da rede será 
dado a um grupo de no mínimo quatro (4) pessoas e no máximo de Doze (12) pessoas; 


249. O pessoal capacitado no manuseio do software de gerenciamento deverá ser qualificado e 
terá direito a receber certificação do fabricante do software; 


250. O pessoal da CONTRATANTE que capacite ao pessoal da DPU no manuseio do software 
de gerenciamento da rede estruturada será devidamente certificado pelo fabricante do 
software e do equipamento, para instruir e capacitar a equipe técnica da DPU; 


251. O software de gerenciamento e controle deve ser baseado em web e possuir interface 
amigável em ambiente Web; 


252. Deve possuir base de dados existente tem por um dos objetivos a documentação de toda a 


infraestrutura de cabeamento existente, mantendo-se a par de todos seus recursos; 


253. Podem ser criadas ordens de serviços para providenciar mudanças, retiradas ou adições 
de pontos em qualquer site; 
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254. Devera Permitir a visualização de todos os Racks, Links e equipamentos existentes; 
255. Monitoramento de todas as interligações e equipamentos ativos conectados em rede; 


256. Todas as alterações que foram realizadas em sua rede são monitoradas em tempo real e a 
base de dados é atualizada sempre após qualquer alteração; 


257. Capaz de fornecer todos os tipos de relatórios como mapas de pontos e outros conforme a 
necessidade do cliente; 


258. Deve poder detectar e localizar fisicamente elementos na rede. Para a detecção dos 
dispositivos não deve ser necessária à instalação de nenhum software adicional nas estações 
de trabalho a serem detectadas. Através da mesma característica deve ser possível localizar - 


se imediatamente invasores internos do sistema; 


259. Deve ser capaz de produzir relatórios diversos como relatórios de estado de conexões, 
elementos conectados, etc.; 


260. Deve ser compatível com sistema de VolP e sistema de PoE; 


261. Deve poder ser configurado de modo a enviar automaticamente mensagens via e-mail 


quando ocorram eventos determinados detectados pelo sistema; 


262. Deve possuir um sistema de senhas e níveis de acesso de modo a possibilitar o controle e 
limitação de acesso de diferentes usuários; 


263. Através do software de gerenciamento deve ser possível ativar os LEDs nas portas dos 
painéis para indicar remotamente as portas a serem analisadas, conectadas ou 
desconectadas nas salas de comunicação. Deve haver pelo menos dois tipos de indicação em 
cada LED das portas dos “Patch Panel” indicando a atividade a ser executada seja de 


conexão ou de desconexão de “Patch Cord”; 


264. O sistema deve ter a possibilidade de ser integrado com outros sistemas de gestão de 
redes; 


265. O modulo de software deve permitir o gerenciamento remoto do sistema a partir de 
qualquer ponto da rede com permissão para isto, sem que seja necessária a instalação de 
softwares clientes proprietários em cada ponto de rede ou qualquer ponto remoto de onde o 


gerenciamento possa ser realizado; 


266. Todas as alterações podem ser informadas em tempo real ao operador através de 


mensagens eletrônicas (emails); 
267. Para cada usuário do sistema é atribuído uma senha e login; 


268. As permissões de uso podem ser definidas por tipo de grupos (TI, técnicos, etc.); 
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269. Catalogo completo de todos os equipamentos ativos e passivos de rede; 
270. O sistema deve permitir a integração com interface tipo CAD 


271. Deve ter a possibilidade, como opcional, de controlar e monitorar sistemas de controle e 


sensores, como por exemplo, sensores de presença; 


272. Deve ter a possibilidade, como opcional, de indicar no topo de cada Rack, quais Racks 


estão envolvidos com a conexão que esta sendo efetuada ou monitorada; 


273. Informação completa de um enlace através de um simples clique do mouse na porta do 
“Patch Panel”; 


274. Procedimento de criação de uma ordem de trabalho em tempo real; 

275. Criação de vários tipos de relatórios de acordo com as exigências do cliente; 
276. Deve permitir um número ilimitado de usuários simultaneamente; 

277. Deve possuir uma base de dados baseada em MS-SQL ou My-SQL; 


278. Deve possibilitar a gerenciamento de sites remotos sem que seja necessária a instalação 


de um software exclusivo para o site remoto; 


279. Deve possibilitar a definição de enlaces seguros especiais os quais serão monitorados em 


tempo real sendo que qualquer alteração nos mesmos será notificada on-line; 


280. Deve possuir a capacidade de localizar automaticamente portas disponíveis nos switches 
da rede. Esta localização deve seguir regras determinadas pelo usuário quanto à área de 
conexão e tipo de serviço prestado; 


281. O software deve ter a capacidade de provisão automática sendo necessário ao usuário no 
software do sistema somente deslocar uma área de trabalho de seu lugar original para seu 
lugar de destino e o sistema deve realizar todos os cálculos para a provisão de serviços 
telefônicos e de rede tomando-se em consideração os tipos de serviço desejados e as áreas 


de conexão que podem ser utilizadas bem como os recursos disponíveis; 
282. O software deve possuir uma interface gráfica de fácil utilização do tipo Windows Explorer; 


283. O software deve disponibilizar backups automáticos previamente agendados da base de 
dados, assim como disponibilizar também meios de se realizar backups manuais da base de 
dados; 


284. O software deve ser capaz de encontrar e inserir automaticamente na base de dados os 
dados dos hardwares do Sistema Inteligente (painéis, controladores) instalados no edifício; 
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285. O software deve ser capaz de configurar e inserir dados automaticamente na base de 
dados sobre todos os equipamentos gerenciáveis que fazem parte da rede; 


286. O software deve ser capaz de encontrar e inserir automaticamente na base de dados todos 
os dispositivos IP conectados à rede; 


287. O software deve ser capaz de identificar a localização física de qualquer dispositivo IP 
conectado à rede; 


288. O software deve ser capaz de detectar mudanças de configuração em um equipamento de 
rede gerenciável que faça parte de rede; 


289. O software deve ser capaz de detectar quando um dispositivo IP tem sua localização física 
mudada; 


290. O software deve disponibilizar uma característica de provisionamento de serviços simples 
do tipo “selecionar e executar” que faça parte do sistema eletrônico de expedição de ordem de 
serviços. O algoritmo de provisionamento de serviços deve ser integrado ao SOFTWARE, 
desse modo eliminando uma tediosa definição de tarefas MAC; 


291. O software deve ser capaz de disponibilizar alertas sobre condições definidas do sistema 
em tempo real ao administrador de sistemas, para que o mesmo possa tomar decisões 


apropriadas no tempo certo; 


292. O software deve ser capaz de gerar mensagens “pop-up” e enviar e-mails e mensagens de 
texto para o pessoal qualificado, informando-os em tempo real sobre as condições definidas 
do sistema; 


293. O software deve disponibilizar múltiplos níveis de acesso; 


294. O software de gerenciamento e os sistemas que o compõe (ativos e passivos), não podem 
gerar paradas na rede instalada “downtime”, em caso de falhas nos equipamentos de controle, 
coletores de informação, falhas no software, no servidor hospedero ou qualquer outra falha do 


sistema de gerenciamento não especificada neste termo de referência; 
295. Deverão ser fornecidos pelo mesmo fabricante de conectividade; 
296. O fabricante deverá contar com certificação ISO 9001 e ISO 14001 vigente; 


297. Apresentar catálogo do fabricante. 
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4.3.5.1. Termos da Licença do Software de Sistema Inteligente 


298. O Sistema de Patch Panel Inteligente deve integrar o hardware e o software, de modo a 
permitir o controle das conexões na sala de telecomunicações em tempo real e 


instantaneamente; 


299. O sistema pode usar um gerenciador de Racks inteligente em cada Rack gerenciado, para 
que se monitore continuamente cada porta do Rack, a fim de se verificar o uso das portas, 
atualizar a base de dados e notificar instantaneamente o gerente de TI à medida que os 


problemas ou mudanças ocorrem. 


300. O Software de gerenciamento não deve ter limite máximo para inclusão de licencias 
adicional. 


301. O software deve suportar número ilimitado de usuários com acesso simultâneo ao sistema 


e com diferentes níveis de acesso através da utilização de senhas; 


4.3.5.2. Distribuidor Óptico 


O DIO deverá possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 
302. “Distribuidor óptico para até 48 fibras para Rack de 19”; 


303. Deve suportar até 48 fibras com conectores LC, até 36 fibras com conector SC e até 24 


fibras com outros conectores; 


304. Deverá ter a função de acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo óptico 


e as extensões óticas; 
305. Ser compatível com os adaptadores ópticos ST, SC, LC Duplex, FC; 
306. Ser modular permitindo expansão do sistema; 


307. Deve possui placa frontal padronizada, para permitir modularidade com outros produtos da 
linha; 


308. Deve possuir tampa frontal de acrílico basculante para proteção das placas de 


adaptadores; 
309. “Deve possuir altura (1U) e ser compatível com o padrão 19”; 


310. Deve possuir áreas de armazenamento de excesso de fibras, acomodação, e emenda, que 


devem ficar internos à estrutura (conferindo maior segurança ao sistema); 


311. Ser fornecido com bandejas de acomodação de emendas em material plástico e todos os 


acessórios necessários para a realização de fusão; 
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312. Ser fornecido com os pigtails e adaptadores ópticos; 

313. Ser fabricado em aço SAE 1020; 

314. Ser fornecido na cor preta; 

315. Deve utilizar pintura do tipo epóxi de alta resistência a riscos; 


316. Deve possuir gaveta deslizante com sistema de trilhos para facilitar manutenção e a 
instalação e trabalhos posteriores sem retirá-los do rack; 


317. Deve possuir estrutura com entradas laterais, frontal e traseira das fibras ópticas, com 


recursos para fixar as fibras na estrutura em 4 (quatro) pontos diferentes simultâneos; 


318. Deve possuir estrutura modular que possibilite a instalação de cassetes de fibras ópticas 
pré-terminadas que façam uso de conectores do tipo MPO; 


319. Deve possibilitar terminação direta, fusão ou pré conectorizada, utilizando um mesmo 


módulo básico; 


320. Os adaptadores ópticos devem ser suportados por uma placa padrão dispostos de 12 em 
12 ou de 8 em 8; 


321. Deve possuir bandejas de proteção de emendas ópticas (no máximo 2 por distribuidor 
óptico e em caso de fusão óptica). 


322. Distribuidor Interno Óptico (DIO) até 12 fibras para instalação em parede Tipo 1: 

323. Distribuidor óptico para até 12 fibras de parede ou prateleira; 

324. Indicado para uso interno fixado em parede; 

325. Deve ter capacidade de gerenciar até 12 fibras ópticas com sistema de fusão; 

326. Deve ter capacidade de gerenciar até 24 fibras ópticas em sistemas pré conectorizados; 
327. Deve permitir utilizar conectores LC, SC, ST e FC; 

328. Deve suportar cabos ópticos de construção tight ou loose; 


329. Deve acompanhar o distribuidor óptico, sistema de bandeja de emenda, protetor 
deemenda, e braçadeiras plásticas; 


330. Fabricado em plástico de alta resistência a impactos; 
331. Possuir compartimento interno para acomodar e proteger o storage de Pigtails; 
332. Deve possuir peso inferior a 1kg; 


333. Deve permitir a fixação em trilho industrial modelo DIN. 
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334. Extensões ópticas LC 
335. Atender os requisitos mínimos previstos na norma ANSI EIA/TIA 568-C.3; 


336. Este pigtail deverá ser constituído por 2 (duas) fibras ópticas multimodo 50,0/125mm, tipo 
OM4, de construção “tight*, com revestimento primário em acrilato e revestimento secundário 


em PVC, com diâmetro nominal de 0,9mm e adaptador óptico para atender um canal óptico; 
337. Apresentar largura de banda mínima de 4700 MHz.km em 850hm; 
338. Ser disponibilizado nas opções de terminações com conectores ST/ FC/ SC/MT-RJ/LC. 
339. Uma das extremidades deve vir devidamente conectorizada e testada de fábrica; 


340. Os conectores ópticos devem atender os requisitos mínimos previstos na norma ABNT 
NBR 14433; 


341. O fabricante deve possuir certificação ANATEL para os conectores ópticos ST /FC/ SC/ 
MT-RJ/ LC; 


342. O fabricante deverá apresentar certificados ISO 9001 e ISO 14001. 


4.3.5.3. Patch Cord de Fibra Óptica LC-LC 


Os cordões ópticos deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 


343. Este cordão deverá ser constituído por um par de fibras ópticas multimodo 50/125 mm 
OMS, tipo “tight"; 


344. Apresentar largura de banda mínima de 4700 MHz.km em 850hm; 
345. Utilizar padrão “zip-cord” de reunião das fibras para diâmetro nominal de 2mm; 


346. A fibra óptica deste cordão deverá possuir revestimento primário em acrilato e 


revestimento secundário em PVC; 


347. Sobre o revestimento secundário deverão existir elementos de tração e capa em PVC não 
propagante à chama; 


348. As extremidades deste cordão óptico duplo devem vir devidamente conectorizadas e 
testadas de fábrica; 


349. O fabricante deverá apresentar certificados ISO 9001 e ISO 14001; 


350. Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, identificação do produto e data de 
fabricação; 


351. Ser disponibilizado nas opções de terminações com conectores ST/ FC/ SC/MT-RJ/ LC; 


Página 36 de 112 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 
Jeck Brasil, Lago Sul 


O | Brasília, DF 


HEGLencenmara E a 


03 | 61 3248-1811 


l.eng.br 


352. O cordão deve estar de acordo com a norma ABNT 14106; 


353. Os conectores ópticos devem atender os requisitos mínimos previstos na norma ABNT 
NBR 14433; 


354. O fabricante deve possuir certificação ANATEL para os conectores ópticos ST / FC/ SC/ 
MT-RJ/ LC; 


355. O cabo (cordão) óptico deverá possuir certificação ANATEL. 


4.4. Rack's e Outros Componentes de Rede 


356. Organizador Fechado Horizontal de 1U, 2U ou 3U para cabos - requisitos mínimos 
obrigatórios: 


357. Estrutura em pintura de epóxi pó de alta resistência à riscos, protegido contra corrosão, de 
acordo com as condições indicadas para uso interno, pela EIA 569 e dentes em material 
termoplástico. 


358. Apresentar largura de 19”, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 
1U. 


359. Estrutura confeccionada em aço. 


360. Devem possuir os “fingers” injetados em material plástico, sem cantos vivos ou rebarbas 
que possam danificar os cabos neles instalados. 


361. Devem ser fornecidos com os parafusos destinados a instalação no rack de cabeamento 


estruturado. 


362. Deverá possuir tampa basculante (abertura para cima ou para baixo) e possibilitar a 


remoção da mesma. 
363. Alturas de 1U, 2U e 3U, conforme necessidade de projeto. 
364. Devem possuir profundidade útil para entrada de cabos com no mínimo 120 milímetros. 


365. Deverá possuir profundidade adequada ao sistema fornecido de cabeamento estruturado, 
visando garantir a boa acomodação e organização dos cabos em seu interior. 


366. Deverá ser do mesmo fabricante dos Racks e Guias Verticais para assegurar a 
padronização e compatibilidade funcional de todos os recursos. 


367. Deverão contar com elementos de fixação que suportem aos cabos e evitem que estes 


caiam ao ser retiradas as tampas, ou senão, deverão contar com tampas basculantes. 


Página 37 de 112 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 


Shopping Deck Brasil, Lago Sul 


MEGL encenar sa o 


03 | 61 3248-1811 


l.eng.br 


368. Não serão aceitos organizadores fabricados em chapa de aço pois permitem a ruptura dos 
cabos UTP inseridos como também não protegem contra golpes, esmagamento e controle do 


raio de curvatura. 
369. Devem ser fornecidos na cor preta. 
370. Devem possuir certificados UL Listed. 
371. Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 


372. Todos os componentes da solução que compõe a solução do rack de cabeamento 
estruturado, tais como os Guias Verticais, e os Guias Horizontais devem ser do mesmo 


fabricante do Rack. 


373. Organizadores Verticais de Cabos: os Guias Verticais deverão possuir as seguintes 
características técnicas obrigatórias: 


374. Instalação lateral ao Rack, tipo canaleta com aberturas de 8” (200mm) de largura de área 
mínima frontal com compartimentos frontal e traseiro, a fim de poder assegurar que os Patch 


Cords não fiquem pressionados contra as tampas do Organizador. 


375. Os organizadores deverão contar com um sistema que garanta controle dos raios de 


curvatura (chamados de “dedos”) para a inserção e saída dos cabos e dos patch cords. 


376. Os controladores de raio de curvatura (dedos) podem ser retirados e/ou substituídos no 
organizador sem a necessidade de ferramenta como também não interferir na organização 


dos cabos. 


377. Os controladores de raio de curvatura (dedos) devem estar obrigatoriamente alinhados 
com a altura padrão U de Rack para prover o correto sistema de direcionamento dos cabos e 


assim garantir o controle do raio de curvatura. 


378. Os organizadores deverão possuir no mínimo três carretéis de gerência com o objetivo de 
organizar o excedente de metragem dos patch cords no interior do organizador como também 
garantir o controle do raio de curvatura dos cabos. 


379. Esses carretéis de gerência podem ser retirados e/ou substituídos no organizador sem a 
necessidade de ferramenta. 


380. Deverão contar com tampas articuladas, com abertura de ambos os lados do organizador, 
para proteger aos cabos de golpes ou esmagamento. 


381. Deverão contar com pelo menos 02 acessos para a passagem de cabos desde a parte 
frontal a parte posterior do Organizador. 
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382. Deverão contar com elementos de fixação que suportem aos cabos e evitem que estes 


caiam ao ser retiradas as tampas, ou senão, deverão contar com tampas basculantes. 


383. As tampas dos Organizadores deverão contar com algum sistema que impeça que estas 
(tampas) deslizem logo que instaladas. 


384. Deverão ter suportes de fixação capazes de instalar o Organizador tanto ao lado dos 


Racks como entre eles. 


385. Os organizadores deverão prover solução de alta densidade de cabos, minimizando o 
espaço de instalação dos racks. 


386. Não serão aceitos organizadores fabricados em chapa de aço, pois permitem a ruptura dos 
cabos UTP inseridos como também não protegem contra golpes, esmagamento e controle do 


raio de curvatura. 


387. Possui abertura superior para conexão com calhas/esteiramento e inferior para passagem 
em piso falso. 


388. Devem possuir portas de fechamento com dobradiças com possibilidade de abertura para 
os dois lados do guia vertical, sem a necessidade de reversão rígida da porta. 


389. Todos os componentes da solução de racks que sejam o rack estrutural, os Guias 
Verticais, e os Guias Horizontais. 


e Rack Aberto, Padrão 19 polegadas - 45U: 
390. Os Racks abertos deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias: 


391. Possuir as seguintes dimensões máximas: 2134 mm (45U) de altura, 540 mm de largura e 
420 mm de profundidade, com perfurações a cada 4,45cm (altura padrão U) para montagem e 
fixação mediante parafusos de equipamentos e elementos passivos de Cabeamento 
Estruturado. 


392. Ser construídos com 02 postes sem portas. 
393. Ser de alumínio. 


394. Possibilidade de ser desmontado com o objetivo de ser ágil para todas as alterações de 
layout que venham a acontecer e diminuição de custo para transporte. 


395. Contar com perfurações para o travamento do rack ao piso. 


396. Possuir, de fábrica, a numeração de cada unidade de altura padrão U de Rack nas laterais. 
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397. O rack deverá ser fornecido com furação de padrão de 1U e 4 U, ou seja, em cada altura 
padrão de 1U de rack deverá haver três furos para a instalação de parafusos de fixação dos 
equipamentos passivos e ativos. 


398. Poderão ser instalados organizadores verticais sem a necessidade de qualquer tipo de 
adaptação. 


399. A totalidade da estrutura deverá obrigatoriamente interligada fisicamente, sem a utilização 
de qualquer tipo de adaptação, para prover o aterramento do conjunto através de um único 
ponto de entrada. 


400. Permitir a instalação de organizadores verticais sem a necessidade de qualquer tipo de 


adaptação. 


401. O rack deverá ser compatível com uma bandeja superior de alta densidade, para ser fixada 
na parte superior do rack. A bandeja deverá permitir o correto encaminhamento dos cabos 


entre os racks. 
402. Deve ser entregue catálogo do fabricante. 
403. Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC. 


404. Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento estruturado, tais 
como os Racks, Guias Verticais, Guias Horizontais, Patch Panels Metálicos, Bastidores 
Ópticos, Cabos ópticos e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total 
compatibilidade na instalação dos mesmos. 


e Rack Fechado Padrão 19” 12U - TIPOI 
405. Deverá ser fechado com 12 Us de altura 


406. Apresentar estrutura lateral de roteamento de cabos permitindo fácil instalação, remoção e 
adição de path cords, sem danificar os mesmos em relação a raio de curvatura e na abertura 
da porta do rack. 


407. Múltiplos pontos de acessos, sendo frontal, laterais e traseiro sem a necessidade de retirar 


de nenhum cabo instalado; 


408. Deverá possuir kit de ventilação fornecido pelo próprio fabricante do rack, com o sentido de 
prover gerenciamento da carga térmica gerada por equipamentos ativos e fontes de 


alimentação; 


409. Design robusto e acessos fáceis para prover segurança e proteção 
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410. O rack deverá possuir abertura traseira total, mesmo após instalado, para facilitar os 


processos de mudanças, adições e retiradas sem a necessidade de desligamento de todo o 
sistema instalado; 


411. A abertura traseira do rack poderá ser da direita para esquerda como também da esquerda 


para direita, sem a necessidade de instalação de “gambiarras” 
412. Dimensões mínimas de 615mm x 650mm x 635 mm 


413. O rack deverá ser desenvolvido para não sofrer nenhum processo de torção quando o 
mesmo aberto e carregado; 


414. Todas as unidades de rack (UR) deverão estar marcados no rack frontal. 
415. “O rack interno deverá obrigatoriamente ser de 19” de cor preta. 
416. Deverão contar com fabricante certificado IS09001 e ISO 14001. 


417. Mesmo fabricante dos demais itens que compõem o canal de comunicação (cordões de 
conexão e de manobra, cabo e conectores RJ-45 fêmea);e 


418. Apresentar catálogo do Fabricante. 
e Rack Fechado Padrão 19” 24U - TIPO II 
419. Possuir profundidade mínima de 570 mm; 
420. Estrutura em chapa de aço SAE 1010/1020 & 16 com pés niveladores. 


421. Possuir laterais e fundo removíveis, com aletas na parte superior para ventilação e 


travamento com chave. 
422. Possuir teto com furação para instalação de ventiladores. 
423. Possuir porta frontal em aço SAE 1010/1020 & 18 com fecho Yale e visor em acrílico. 


424. Possuir dois planos de fixação em chapa de aço SAE 1010/ 1020 & 16 móvel e regulável 
no sentido da profundidade; e 


425. Acabamento pintura epóxi pó texturizado. 
e Eletrocalha Metálica e Acessórios 


426. Eletrocalha Lisa, com virola, com tampa de pressão, construído em chapa de aço 
galvanizada, dobrada em forma de “U”, comprimento padrão de 3 metros, chapa É 16, com 


respectivos acessórios 


e Eletroduto Metálico Galvanizado 
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427. Eletroduto de aço galvanizado, semi-pesado, comprimento padrão de 3 metros, rosca em 


ambas as extremidades, com 1 luva, com respectivos acessórios 
428. Seal Tube 
429. Tubulação flexível com capa em material não propagante, com estrutura interna em aço; 


430. 


e Caixa de Passagem 
431. A caixa de passagem deverá ser metálica e possuir acabamento para instalação aparente; 


432. O produto deverá possuir opção para conexão de eletroduto nas partes laterais, superior, 


inferior e traseira, conjugadas ou não; 
433. As dimensões da caixa de passagem serão especificadas na planilha de materiais; e 
434. Deverão possuir todos os acessórios e conexões de fixação dos mesmos. 
e Condulete 
435. O condulete deverá suportar a conexão de eletrodutos de PVC rígido; 


436. O produto deverá possuir pré-disposição para conexão de eletroduto nas partes laterais, 


superior, inferior e traseira, conjugadas ou não; e 


437. Deverão acompanhar espelho e todos os acessórios e conexões de fixação dos mesmos. 


e Eletroduto PVC Rígido 


438. O eletroduto deverá ser de cloreto de polivinil não plastificado (PVC) anti-chama e auto 


extinguível, e de seção circular. 


439. Os diâmetros dos eletrodutos estão especificados neste memorial e na planilha de 


materiais; 
440. O tamanho nominal de paredes Classe B; 
441. Devem obedecer as prescrições da NBR 6150 e BS 4607; e 


442. Deverão acompanhar de todos os acessórios e conexões necessárias à instalação e 


fixação dos mesmos, tais como: luva, curva, bucha e arruela, entre outros. 


e Canaleta de Superfície Metálica ou PVC 


443. Deverá ser obrigatoriamente multi canal com o objetivo de distribuir, e proteger os cabos 
de dados, voz, vídeo, fibra ótica e cabos de circuitos alimentadores; 
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444. Deverá ser apropriado para o uso nas aplicações até 600 volts entre condutores, conforme 


Underwriters Laboratories, Inc. per standard 5A, e pela Canadian Standards Association, Inc. 
per 22.2 no. 62.1-08,, na situação aparafusada e fixada no local; 


445. Deverá respeitar o raio de curvatura dos cabos a serem instalados, com no mínimo de 1”, 
de acordo com TIA/EIA-568-B; 


446. Deve ser aprovado pela UL 94-0 de flamabilidade; 
447. Deverá obrigatoriamente ser aprovado pela UL Listed 95425 e UL Listed E116129; 


448. Deverá ser provido de tampa altamente resistente, no sentido de dificultar a abertura da 


canaleta e com isso impedir a ação indevida do uso das mesmas; 
449. Deverá possuir as seguintes dimensões mínimas 115mm x 5ômm x 3000 mm; 


450. Deverá ser provido de separação interna ajustável, no sentido de maximizar o uso das 
áreas exclusivas para os diferentes tipos de cabos a serem colocados ( vídeo, voz, dados e 
elétrica); 


451. Deverá ser provido de todos os acessórios para completar o sistema de canaletas, 
Deverão contar com fabricante certificado IS09001 e ISO 14001; 


452. Apresentar catálogo do Fabricante. 


4.5. Aterramento 
453. Cabo — Cabo formado por condutores de cobre, nu; 


454. Haste — Haste de cobre tipo copperweld de 5/8” x 2,4 metros; e 


455. Barra — Barra de cobre maciça com dimensões de 300mm x 25mm x 2mm. 


4.6. Parâmetros para dimensionamento do datacenter. 


e 1.500.000 (um milhão e quinhentos mil) registros por dia; 

e Retenção dos dados por 12(doze) meses; 

e 50 (cinquenta) usuários concorrentes; 

e Tecnologia de alta disponibilidade e balanceamento de carga; 
e Disponibilidade 24x7x365; 


e Comunicação de dados criptografada e segura; 
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5. SISTEMAS EMBARCADOS 


5.1.1. Rastreador (Automatic Vehicle Locator - AVL ) 


Especificações técnicas quanto ao Monitoramento em tempo real e gestão veicular 


ininterrupto e, com conectividade de dados segura e terminal de dados: 


456. 


457. 


458. 


Modem Quad-band (850/900/1800/1900 MHz — GSM/GPRS); 
Dual SimCard; 


GPS de alta sensibilidade (-163dBm aquisição e rastreamento, 40 canais, Anti-jamming de 


89dBHz — SiRF4; 


459. 


460. 


461. 


462. 


463. 


464. 


465. 


466. 


467. 


468. 


469. 


470. 


471. 


472. 


473. 


474. 


475. 


476. 


477. 


Antenas GPS externa; 

Bateria interna de 850/900 mAh; 

Alimentação de 9-48VDC; 

Acelerômetro 3 eixos; 

Expansão de memória Flash com cartão Micro SD; 

Linguagem Interpretada — LUA; 

No mínimo 8 entradas; 

No mínimo 04 saídas; 

Barramento One wire; 

No mínimo 01 interface RS232; 

No mínimo 01 interface RS485; 

Entradas para microfone e alto falantes 

Proteção ativa contra surto de tensão [Load Dump somente na alimentação]; 
Proteção contra polaridade reversa; 

Saídas com proteção de curto; 

LEDs indicadores; 

Temperatura de operação: -40C a +85“C; 

Vibração máxima suportada de 59, para frequências entre 50 a 500hz; 


O equipamento deve possuir saída de áudio para comunicação direta com o motorista; 
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478. O equipamento deve possuir auto falantes amplificados para comunicação direta com o 


oppil 
DP / 


motorista; 


479. O equipamento deve possuir microfone para comunicação direta com o centro de controle 


operacional; 


5.1.2. Terminal de Dados integrado 


480. Processador próprio; 

481. 1MB de memória Flash; 

482. Teclado QWERTY Capacitivo com Backlight; 

483. LCD Gráfico TFT Colorido (480 x 272) com Backlight; 
484. Comunicação RS-485 (padrão J1708); 

485. Entrada para áudio externo; Alto-falante; 

486. Entrada (nível lógico alto) para ignição. 

487. Alimentação de +9 a +48VDC; 

488. Proteção ativa para Load Dump (ISO 7637-2 24 V) na alimentação; 
489. Proteção para Polarização Reversa; 

490. Consumo (Stand by/Em uso): 1,5/23mA — 12 V. 

491. Memória externa com 4MB PSRAM / 16MB NOR Flash 
492. Atualização de Firmware via Serial; 

493. Proteção ESD; LED indicativo de alimentação; 

494. Temperatura de Operação: -40C a +85“C; 

495. Temperatura de Armazenamento: -40ºC a +125C; 
496. Suporte para fixação; 


497. Proteção de poeira e jatos de água (IP54) 
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6. ESTAÇÕES E TERMINAIS 


6.1.1. Sistema de informação ao usuário embarcado 


e Monitor em Led com no mínimo 6 linhas de auto luminosidade; 
e Wi-Fi integrado; 

e Duas entradas USB; 

e Duas saídas HDMI; 

e Entrada de SDCard com suporte de até 128GB; 

e Painel em IPS ou Alumínio; 

e No mínimo 04 auto-falantes embarcados amplificados; 


e Aviso sonoro de pontos de embarque e desembarque; 


6.1.2. Sistema de informação ao usuário embarcado em estações e 


terminais: 


e Sistema de áudio compatível com as dimensões das estações e terminais; 
e Sistema de comunicação direta como centro de controle operacional; 


e Sistema de informação ao usuário por monitores de no mínimo 32 polegadas, 


online; 


e Sistema de informações de partidas nos terminais, com no mínimo tela de 42 
polegadas; 


e Sistema de informações de chegadas nas estações, com no mínimo tela de 26 
polegadas; 


Página 46 de 112 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 


” Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
CEP 71625-640 | Brasília, DF 
MEGL encenar cc. 


www.egl.eng.br 


7. SISTEMAS DE INFORMAÇÕES AOS USUÁRIOS 


Portal Web 


Informações ao Usuário / C 


elular / Smartphone 


Totens/Terminais/estações 
Os sistemas de informações ao usuario devem ser disponibilizados a população em canais 
gratuitos, atraves de no minimo três tipos de sistemas (detalhados a seguir): 
e Sistema Mobile (Smartphone); 
e Sistema Portal na internet; 


e Sistema Paineis; 


7.1. Quanto ao Sistema Mobile 


498. O APP deve estar disponível no mínimo para os sistemas operacionais Android e IOS, e 


funcionar em suas 2 ultimas versões; 


499. O APP deve estar disponivel nas lojas dos fabricantes dos sistemas operacionais sem 


nenhum custo para o usuário; 


500. O APP deve ser capaz de mostrar as linhas e paradas próximas por meio do GPS do 


dispositivo móvel; 


501. O APP deve gerar as informações ao usuário com no máximo três filtros, sendo: Linha, 
Ponto e sentido; 


502. O APP deve apresentar no mínimo as seguintes informação como resultado: Número da 
Linha, Número do Veículo, Previsão de chegada no ponto escolhido dos primeiros horários; 


503. O APP deve possuir um “botão” de atualização para que o usuário não necessite realizar 


nova pesquisa, caso os parametros sejam os mesmos; 


504. O APP deve retornar a informação pesquisada em no máximo 30 (trinta) segundos; 
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7.2. Quanto ao Portal na Internet 


505. O sistema deve permanecer disponível 24 horas por dia, durante todos os dias da semana 
com características 24/7/365; 


506. O sistema deve gerar as mesmas funcionalidades do sistema mobile; 


507. O sistema deve ser automaticamente ajustado caso seja utilizado em ambientes móveis 


como tablet e smartphone, independente do dispositivo móvel possuir o APP de consulta; 
508. O sistema deve possuir recursos de acessibilidade web; 


509. O sistema deve ser capaz de plotar em mapa online a linha escolhida. Divulgação de 
informações e orientações em geral sobre a aquisição dos produtos tarifários no âmbito do 
sistema de bilhetagem eletrônica; 


510. Divulgação de notícias relevantes do sistema de transporte coletivo, como mudanças de 


linhas e horários; 


7.3. Quanto ao Sistema de Painéis 


7.3.1. Nas estações 


511. O sistema deve ser capaz de ser visualizado em telas de 29 a 100 polegadas; 


512. O sistema deve apresentar no mínimo as seguintes informações para previsão de 


chegada: 
e Número da linha; 
e Número do Veículo; 


e Tempo previsto de chegada e Informação sobre execução da linha (Atrasado, no horário, 
adiantado) para parametros informados para a linha. 


e Mostrar no mínimo as próximas 6 linhas com previsão de chegada na estação; 
e Apresentar em destaque a primeira linha a chegar. 


513. O sistema deve apresentar no mínimo as seguintes informações para previsão de Saída 


do terminal: 
e Número da linha; 


e Número do Veículo; 
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e Tempo previsto de partida e Informação sobre execução da linha (Atrasado, no horário, 
adiantado) para parametros informados para a linha. 


e Mostrar no mínimo as próximas 10 (dez) linhas com previsão de saída do terminal; 
e Apresentar em destaque a primeira linha para partida; 


514. O sistema deve ser capaz de mostrar até 20 (vinte) linhas de partida quando apresentado 


em telas de formado grande 


7.3.2. Nos terminais 


515. Todos os terminais e estações de conexão deverão possuir paineis informativos com as 


seguintes caracteristicas: 
e Identificação de embarque da Ilinha, com número e descrição de destino; 


e Painel de informações gerais com visualização no mapa da rede de linhas atendidas pelo 


terminal; 


e Painel com informações de operação das linhas, visualizando, horario de funcionamento e 


intervalos previstos por tipo e periodo. 


7.3.3. Nos veículos 


516. Paineis eletronicos com informações na testeira do veiculo, os quais devem informar o 
numero de identificação da linha e o seu destino em caracteres que permitam uma boa e 


adequada leitura. 


517. Adicionalmente, no vidro dianteiro, deveram se colocados paineis informativos de 
variaçoes de linha, informações adicionais ou itinerarios diferenciados, para melhor 


compreenção do usuario. 


7.4. Da Implantação do SIU 


Para o desenvolvimento, customização e implantação dos Sistemas de Informação ao 
Usuário (SIU), a CONTRATADA deverá atender as seguintes diretrizes: 


518. Desenvolver projeto executivo do SIU baseado nas diretrizes especificadas e nas 
propostas técnicas previamente apresentadas à SeMOB, que deverão ser compatibilizadas no 
que couber, sendo que o referido projeto executivo deverá conter as justificativas relacionadas 


a esta compatibilização; 
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519. Apresentar o projeto executivo do SIU à CONTRATANTE, que poderá apresentá-lo à 
SeMOB, em uma versão preliminar, e posteriormente aos comentários, em uma versão 


definitiva 


520. Executar o projeto apresentado de acordo com o cronograma a ser estabelecido, com as 
seguintes prioridades: 


e Letreiro dos ônibus; 
e Painéis dos terminais, estações de conexão e pontos de parada; 
e Portal na Internet; 


e Aplicativo para smartphone; 


7.4.1. Dos Requisitos Não Funcionais 
A relação descrita abaixo descreve as principais características que as soluções 
CONTRATADAS deverão oferecer: 


521. Todas as ferramentas eventualmente empregadas devem ser oferecidas pela 
CONTRATADA, integradas entre si, e fazerem parte de uma mesma solução e incluídas na 
questão de licenças definitivas; 


522. Todas as ferramentas deverão ser entregues acompanhadas de documentação descritiva; 


523. Sempre que possível, deverão ser adotadas soluções, ferramentas e tecnologias baseadas 


em software livre; 


524. Deve haver treinamento em todas as ferramentas, seja para perfil de usuário, como para 


perfis de administradores das soluções; 


525. O CONTRATANTE respeitará as condições de licenciamento da Solução, não podendo 
emprestar, licenciar, sublocar, dar em comodato, alterar ou divulgar o código-fonte, transferir 
ou ceder a terceiros a Solução CONTRATADA; 


526. Todas as interfaces das soluções devem ser em português do Brasil; 


527. Todas as ferramentas devem ter manuais técnicos, com informações sobre uso e 


manutenção. Os manuais devem ser em português usado no Brasil; 


528. Armazenar dados em pelos menos um dos seguintes bancos de dados: SQL server, 
Oracle, PostgreSQL/Postgis; 


529. Permitir criação de conexão a outros bancos de dados que sejam especificados; 
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530. Capacidade de consolidação de dados em períodos específicos, como ano, meses, 
semanas e dias; 


531. Permitir configurações de banco de dados; 


532. Armazenar em bases de dados geográficos os itinerários de serviços do SeMOB, 


ocorrências, pontos de ônibus e outros itens importantes, os itinerários percorridos; 


533. Gerar histórico de carga e alterações de bases de dados (especialmente a geográfica), 
alteração de parâmetros das soluções, configurações de acessos e grupos de acesso e outras 
informações; 


534. Permitir o uso de banco de dados capaz de armazenar dados georreferenciados (banco de 
dados espacial) para cache; 


535. Instalação em ambientes Linux (Redhat Enterprise Server, Ubuntu, CentOS, etc.) ou 
Windows Server; 


536. Entrega de documentação de modelagem de base de dados; 
537. Interface Web compatível com pelo menos os seguintes navegadores: Firefox e Chrome; 


538. Acesso a pelo menos uma dos seguintes servidores de camadas geográficas: Bing Maps, 
Google Earth, Google Maps, Open Street Maps e Yahoo Maps; 


539. Ferramentas básicas de navegação em mapas, como aproximar e afastar, arrastar mapa, 
escala e outras mais; 


540. Permitir exportação dos dados apresentados em tela para pelo menos os formatos PDF, 
Excell, Word ou os equivalentes em formatos de planilha e editor de texto; 


541. Receber e mostrar dados georreferenciados a respeito da Rede de Transporte, com suas 
vias, linhas de ônibus, e outros dados que sejam pertinentes ao CONTRATANTE; 


542. As soluções deverão oferecer escalabilidade horizontal, devem ser desenvolvidos numa 
arquitetura de múltiplas camadas e utilizarem técnicas de desenvolvimento que sejam padrão 
de mercado; 


543. A Solução CONTRATADA deverá permitir a troca remota de seus softwares, aplicações, 
sistema de segurança, APIs, drivers diversos, especialmente os de comunicação; 


544. Os ambientes de desenvolvimento, teste e homologação ficarão a cargo da 
CONTRATADA. Esta deverá estruturar os ambientes de modo que todas as intervenções 
necessárias sejam, antes de tudo, testadas e homologadas pela CONTRATANTE. 
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8. ANÁLISE COMPARATIVA — PRINCIPAIS SOLUÇÕES DE CENTRO DE 
CONTROLE OPERACIONAL EXISTENTES NO MERCADO BRASILEIRO 


8.1. Volvo 


Gerenciamento de Tráfego 


O Gerenciamento de Tráfego é voltado para a otimização do transporte público através do 
controle de operações em tempo real. Sendo um sistema que fornece funcionalidades avançadas 
em duas áreas distintas: informação de passageiros em tempo real (RTPI) e monitoramento de 


tráfego. 


Com o sistema, o centro de controle operacional monitora as linhas em tempo real e pode 
se comunicar com os motoristas através de mensagens. Também é possível extrair dados 


estatísticos que contribuem com a melhoria contínua dos serviços ofertados. 


Além disso, os passageiros obtêm, em tempo real, as previsões de chegada e partida dos 


ônibus urbanos através de seus celulares ou nos pontos de parada e no interior do ônibus. 
Gerenciamento de Frota 


O Gerenciamento de Frota é uma ferramenta de suporte que auxilia gestores de frotas a 
tomarem decisões e reduzir custos operacionais. Oferece relatórios minuciosos e completos sobre 


a frota ajudando na otimização e acompanhamento dos veículos. 


Por meio do sistema de Gerenciamento de Frota, o gestor tem fácil acesso ao status de 
sua frota e à informações que possibilitam a geração de relatórios de consumo de combustível, 
condução, emissão de poluentes, alertas e códigos de falha, bem como informações relativas à 
posição do veículo em tempo real e perfil de condução do motorista. 


Case 


Na Suécia, o sistema é usado pelo Vásttrafik, autoridade de transporte público local, para 
fornecer informação em tempo real, controle de tráfego e priorização semafórica facilitando a vida 
dos passageiros e proporcionando integração intermodal (ônibus, ferry, trem "VLT”. 


No Brasil, os usuários do transporte público podem receber gratuitamente informações 
sobre os horários dos ônibus pelo telefone celular através de mensagens de texto. O sistema foi 
implantado em 2009 em 1377 veículos e desde então opera com sucesso na cidade de Goiânia. 


Página 52 de 112 


o O, sala 127 


3rasil, Lago Su 


a EGL ENGENHARIA 


303 | 61 3248-1811 
eng.br 


8.2. M2M / Frota WEB 


Com o M2M Frota, são agregadas inúmeras funcionalidades. Primeiro módulo concebido, 
o 'Gestão de Áreas' é útil e simples, sendo responsável por controlar os veículos dentro e fora de 
áreas, assim como o tempo de deslocamento dos mesmos e sua permanência no local. Com ele é 
possível, por exemplo, gerenciar o número de carros em um mesmo terminal por faixa horária. O 


sistema emite alerta, informando se o planejamento foi cumprido com sucesso. 


Existe também os demais módulos que, de modo ordenado, estão sendo entregues. Entre 
os quais, estão: Telemetria, Gestão de Viagens, Relatórios e Business Intelligence (Bl). 


Case 


M2M Solutions — É Pioneira e referência há mais de uma década em softwares de 
monitoramento, gestão de frota e logística urbana para empresas de transporte em 
cidades sustentáveis. Seu principal produto, o M2M Frota, é responsável por atender o 
setor de transporte em geral, ou seja, organizações que têm frotas e necessitam controlá- 
las de maneira profissional. Monitorando mais de 25 mil veículos no Brasil, além de 
estar presente em países como México, Guatemala e Portugal, a M2M Solutions aporta 
tecnologia de informação e comunicação à infraestrutura de transporte e veículos. O 
objetivo é tornar mais inteligente a mobilidade urbana, trazendo informação de gestão 


para empresários e órgãos públicos e, consequentemente, qualidade para os usuários. 


8.3. Trapeze 


London Bus Services Limited — LBSL 


London Bus Services Limited opera o maior sistema ITCS pública do mundo. Este sistema 
de controle de transporte intermodal mostra ao gestor exatamente o que está acontecendo em 
toda a rede. A localização atual de qualquer ônibus pode ser conhecida a qualquer momento 
usando várias telas de informação. Isso permite o controle eficaz dos veículos e garante o 
transporte mais de seis milhões de passageiros de forma rápida e com segurança ao seu destino 
a cada dia. O projecto iBus com os seus dados e voz tornam as operações de ônibus mais 


confiáveis e fornece informações precisas nos pontos de ônibus. 
Case 


Mais de 200 usuários de AVLC, com mais de 100 sistemas de controle de uso diário. 40 
mil computadores embarcados em ônibus e trens, mais 3 mil semáforos eletrônicos em operação 


continua. Presente em Londres, Zurique, Hamburgo, Reykjavik, Mannhein, Honk Kong, Bielefeld, 
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Oslo, Weimar, Cracóvia, Colônia, Camberra, Bonn, Dresden, Bostonm, Cidade do Cabo, Linz, 
Toronto, Kiel e Cingapura. 


8.4. CittaTl 


GOOL System 


O GOOL System, ou Gerenciamento da Operação On Line, proporciona o gerenciamento 
da operação de uma empresa de transporte de passageiros com possibilidade de intervenção em 
tempo real, pois permite comunicação direta e imediata com os motoristas em trânsito. O total 
controle da frota é garantido, o que diminui os riscos de perdas de viagens e controle das 
informações da operação no campo (veículos em viagens etc). O sistema também emite relatórios 


para contra-argumentação jurídica. 


Como o sistema é via web, a operação ganha em muitos pontos, principalmente porque os 
clientes acessam dados de sua operação em tempo real, de qualquer lugar do mundo. A 
integração é simples e fácil a outros sistemas de gestão empresarial (ERP), de planejamento de 
quadros de horários, além de ter a possibilidade de se integrar a soluções que envolvem 


itinerários on-line e bilhetagem eletrônica. 
Case 


Em Juiz de Fora a Cittati em parceria com a Astransp (associação dos empresários de 
ônibus) e a Settra (secretaria de transporte), realiza o primeiro case de mobilidade integrada em 
uma cidade. O projeto consiste no uso de soluções de forma integrada nas empresas de 
transporte e órgão regulador do transporte de forma que ambos consigam tenham acesso em 
tempo real a todas as informações do transporte e eventos que impactem a mobilidade da cidade. 
Com as ferramentas implantadas, órgão gestor e operadoras de transporte serão capazes de se 
comunicarem uns com os outros e encaminharem as soluções de forma mais eficiente, resultando 
em um transporte de maior qualidade para a população, além de fornecer informações em tempo 
real diretamente para os usuários. Outros clientes, Consórcio Anhanguera, CS Brasil, Radial 
Transporte, Viação Miracatiba, Viação Pirajuçara, Consórcio Sorocaba, Benfica, Mobibrasil, 
Princesa do Norte (Breda), Viação Caieiras, Viação Elite, Viação Raposo Tavares / Danúbio Azul, 
Borborema Imperial, Rodoviária Caxangá, Cidade Alta Transportes, Cidade do Recife Transportes 
(CRT), Pedrosa Transportes, Transportes Guanabara, Itamaracá Transportes, Urbana, Trampolim 
da Vitória. 
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8.5. Transoft 


Transnet 


Os nossos sistemas atendem a uma frota de 22.000 veículos, com módulos totalmente 
integrados em uma única base de dados, podendo utilizar informações de diversas empresas, 
almoxarifados, oficinas e setores operacionais. A TRANSOFT mantém interfaces com as soluções 
de bilhetagem eletrônica, importando informações dos equipamentos embarcados nos veículos e 
nas garagens e fazendo uso dessas informações no Trns net. 


A mais nova funcionalidade é a Visualização Georeferenciada do itinerário das linhas, que 
permite ao usuário consultá-lo de forma híbrida com as fotos do satélite do Google. 


Case 


Atua em todos estados do Brasil e está plenamente preparada para suprir as demandas 
tecnológicas de empresas de todo pais. Nossos clientes: Rioita, Reunidas, Taguatur, Rio 
Vermelho, Litoral Rio, Veracruz, Urbi, União Transportes, Guaíba, Hp Transportes Coletivos, 


Plena, Metropolitana, Real Norte, Grupo Csc, Btu, Ondina. 
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9. MANUAL DE INSTRUÇÃO DE REFERÊNCIA 


O manual a seguir faz parte do manual do sistema da M2M, que foi adotado como 
referência, seguindo avaliação por volume de veículos monitorados e a experiência de operação 
no mercado nacional, além de já estar presente em boa parte dos operadores do sistema em 


Belém. 
9.1. Conceito de rota 


Podemos definir rota como sendo um percurso de um determinado ponto A para um ponto 


B. Onde o ponto A seria o ponto inicial e o ponto B seria o ponto final. Para isto temos: 


RR E 


B VOLTA À 


Figura 1 - Conceito de rota 


Desta forma, a viagem completa se dá após a execução do circuito completo, ou seja, a 
execução da rota de ida partindo do ponto A até o ponto B, e também da rota de volta igualmente 
partindo do seu ponto A ao ponto B. Dentro deste conceito podemos afirmar que o ponto final da 


rota de ida é o mesmo ponto inicial da rota de volta. 


9.1.1. Rotas circulares 


Alguns tipos de rota, como o próprio nome sugere, são contínuas. Para trabalhar com este 
tipo específico de rota no sistema, deveremos, mesmo que logicamente, definir seus limites, 


temos que fracioná-la. Assim temos: 
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61 


ng.br 


AC 


Figura 2 - Conceito rota circular 


Desta forma, como podemos observar, aí não teremos dois sentidos distintos, o sentido é 
apenas de ida, uma vez que o percurso lógico de ida cria uma emenda com o percurso lógico de 
volta. O ponto A é o inicial, o ponto B torna-se o ponto de retorno, e o ponto C é o mesmo ponto 
inicial, sendo que agora é final no circuito da rota. O ponto AC é a ilustração de que os pontos A e 


C são os mesmos. 


Em cidades que possuem integração temporal, mesmo as rotas circulares, possuem um 
ponto mediano definido pela empresa ou o órgão gestor, que define a virada entre ida e volta no 
validador. Este ponto pode ser utilizado como ponto de retorno nestas rotas. 


9.1.2. Rota on-line 


A rota online foi criada no sistema Arena Control Center no intuito de preencher a lacuna 
de não poder trabalhar com o conceito lógico de rotas circulares para o funcionamento do 
sinóptico. 

O conceito é o mesmo das rotas circulares, lembrando que o sistema M2M Frota - objeto 
da criação dos arquivos de layout neste manual - trabalha com rotas distintas de ida e volta ou 
somente com ida ou somente com volta, por este motivo rotas circulares têm apenas o sentido de 


ida e são fragmentadas de acordo com a necessidade. 
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9.2. Planejamento 


HJHRE as [e] H 


Empresal | Sentido] Trajeto Grupo Dlasemanal pt ptoí | ptoz | ptos pros! ptos | pto6 | ptoz Ea 


A imagem acima é o fragmento de um arquivo de importação completo, pode-se observar 


c 


vo wa m 


2 
1 
3 
4 
2 
5 
6 
1 
7 
1 
2 
1 
3 
4 
2 
5 
6 
1 
7 


co co co co co co Co do co co co co co co co co co co 


Figura 3 — Fragmento de arquivo de importação completo 


que temos as duas rotas, ida e volta, como mostra a coluna 3, sentido. 


9.2.1. Colunas: 


Código da linha no Control Center; 

Código da empresa padrão 1; 

Sentido da linha. 1 = ida, 2 = volta; 

Sequencial de controle interno de viagens do sistema; 
Tabela da linha em que o horário está vinculado; 


O» om e io IM E 


Dia da semana. 1 = Domingo, 2 = Segunda-feira, 3 = Terça-feira, 4 = Quarta-feira, 5 = 
Quinta-feira, 6 = Sexta-feira, 7 = Sábado, 8 = Dias Úteis, 9 = Final de semana; 

Horário de partidas no ponto inicial (posto de controle) da rota; 

Horário de passagem em ponto intermediário na rota, escolhido aleatoriamente ou a 


critério da empresa; 
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9. Horário de chegada no ponto final da rota. 


9.2.2. Montagem das informações: 


Coluna 1: Como dito acima, o valor a ser inserido é o mesmo do código de linha 
cadastrado no Arena; 


Coluna 2: Utiliza-se o valor padrão 1, para o código da empresa. 


Coluna 3: Este layout agrupa as rotas de ida e volta num mesmo arquivo, então fica claro 
que teremos o numeral 1 para os horários de ida e 2 para os horários de volta, uma vez que o 


circuito é completo com a junção das duas rotas; 


Coluna 4: O campo viagem como dito acima, é apenas um sequencial das viagens que 
serão executadas, iniciando a partir de 1 até o valor respectivo da última viagem; 


Coluna 5: Como sabemos, uma tabela sempre vem atrelada a um horário (no caso, coluna 
6) e esta informação deve provir de algum documento fornecido pela empresa, com todas as 
partidas da linha em questão; 


Coluna 6: O dia da semana aqui, respeita a mesma regra de id's da tabela feriado do 


banco Arena. Os valores são informados acima, devem ser usados de acordo com a necessidade. 


Coluna 7: Os horários no campo pti devem igualmente ser fornecidos pela empresa em 
documento específico para a referida montagem. Nesta coluna são dispostos primeiramente os 
horários de partida do ponto inicial da rota de IDA (ponto A) e depois os horários de partidas do 
ponto inicial da rota de VOLTA (Ponto A), a distinção entre rota de ida e rota de volta é dada pela 
coluna sentido, desta forma, no ato da importação do arquivo, o sistema fará a diferenciação dos 


horários baseado no valor informado nesta coluna. 


Coluna 8: Este layout suporta a inclusão de mais sete pontos de controle além dos pontos 
inicial e final, totalizando nove pontos. O campo pt04 foi escolhido devido ser a coluna do meio no 
layout, mas poderia ser escolhido outro campo qualquer, desde que seja respeitada a sequência 


de pontos na rota, no caso de termos mais de um ponto que queiramos controlar. 


Caso a empresa não disponha dos horários de passagem (isso, pois, neste caso, o veículo 
apenas fará uma parada rápida pelo ponto, tempo suficiente para embarque e desembarque) no 
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ponto escolhido, uma opção pelo menos para teste, é acompanhar no Arena Control Center, por 


meio de plotagens, dois ou três carros, em horários distintos da operação (manhã, tarde e noite) 
observando o horário de partida no ponto inicial (A), e a passagem no ponto de controle escolhido. 
Feito isso, com os dados dos veículos acompanhados, em horários diferentes, proceder a uma 
média aritmética para encontrar o tempo gasto do ponto inicial até o ponto de controle escolhido. 
Sabido o tempo de deslocamento, basta adicionar este ao horário das partidas no ponto inicial, o 
que pode ser feito facilmente com uma fórmula no Excel. 


Coluna 9: Horário de chegada no ponto final, também devem ser dispostos em 
conformidade à coluna 6, respeitando o sentido e a tabela vinculada ao horário. 


A maioria das empresas só dispõe dos horários de chegada no ponto final (B). Se este for 


o caso, uma opção é definir uma constante em cima dos horários de próxima partida. 


Por exemplo, na imagem abaixo, podemos observar, pelas células marcadas em azul que, 
o horário de chegada no ponto final está sempre diminuído em 3 minutos do horário da próxima 


partida na mesma tabela. Observe: 


Linha] Empresa |Sentido| Trajeto |Viagem|Tabela| Grupo | Diasemana ptO1 | ptO2 | ptO3 | ptO4 | ptOS | ptO6 | ptO7 
362 1 1 8 05:24 
362 E Ea 2 8 05:49 
362 1 3 1 8 06:04 
362 1 4 3 8 06:19 
SE a = a es Horário de chegada menos 3 minutos 
362 1 6 4 £ o 
362 1 Fá = E o 
362 1 8 6 sE 
362 1 9 1 se 
362 1 10 7 8 
362 2 ss 8 
362 2 86 4 8 
362 2 87 E 8 
362 2 ss 3 8 
362 2 89 4 8 
362 2 so 2 8 
362 2 sa > 8 
362 2 92 6 8 
362 2 93 1 8 
362 2 94 7 8, 


Figura 4 - Exemplo preenchimento coluna 9. 


Atenção: O layout acima foi criado em convenção com a empresa, depois de acordo 
discutido com a mesma, definiu-se que o horário de chegada nos pontos finais seria três minutos 
a menos que a próxima partida da mesma tabela. O referido arquivo serve às necessidades 
específicas deste caso. Em cada empresa deve ser procurado o gerente operacional, figura mais 
indicada para as definições de horários para cada linha, até em faixas horárias diferentes. 
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e Todos os pontos envolvidos devem ser embarcados no módulo (inteligentes); 

e Os horários no ponto final, devem ser definidos tabela por tabela individualmente. 

e (Os campos empresa, trajeto e grupo ainda não estão sendo utilizados. 

e Deve ser fornecido o código e descrição do ponto de controle escolhido para o meio 


da rota, e enviado juntamente com os arquivos montados. 


9.3. Escala 


Ex Fa EE Es 


Linha |Empresa Sentido |Horario |Tabela veiculo) Motorista Cobrador Datalnicio 


Es 05:10 2 04504 
1 05:35 se ossos 
1 05:50 1 04504 
1 06:05 3 0415806 
2 06:12 — 045910 
2 06:19 2 ossos 
1 06:26 s ossos 
1 06:33 6 04507 
EE 06:40 =; 0o4s04 
1 06:47 7 04304 
2 05:30 1 0oa41s04 
4 06:00 Ea os1s05 
2 06:15 a 0oa4s04 
2 06:34 3 0415806 
EA 06:41 a 04910 
= 06:48 2 os1s05 
2 06:55 > ossos 
2 07:02 6 04507 
2 07:09 a 04504 
EA 07:16 FÁ 04304 


Figura 5 - Imagem de arquivo de escala 


A inserção de informações neste segundo arquivo é mais simples, as colunas 1,2,3 e 4 


contém as mesmas informações do arquivo Planejamento. 


Apenas a coluna 5 receberá como informação o veículo efetivo de sua respectiva tabela 
informado pela empresa, esta informação será importada para o módulo de arrasto do sistema 
M2MFrota. 


Os campos: motorista, cobrador e datainicio não devem ser preenchidos neste momento. 
9.4. Arquivos de importação 


Para iniciarmos as importações para o programa é necessário que tenha em mãos os 
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arquivos de Horários das rotas, Escala (Veículos e suas posições) e a relação em entre módulo e 


veículo, criados anteriormente salvos com a extensão csv. 


Obs: Cuidados devem ser tomados para que os arquivos de importação continuem com o 


mesmo layout do exemplo do manual de criação dos arquivos. 


9.4.1. Localização das Ferramentas de Importação 


Ao realizar o logon no sistema procure os atalhos onde se dará a importação dos dados, 


para O primeiro contato com o Software. Os mesmos se encontrão no botão Iniciar na barra de 


tarefas do programa. 


M2M Solutions 
€3 Logout 


7 Operação »] = 


Operação por Linha 


O) Relatórios » fE3 cadastro de Veículos e Módulos 


. | 
dé) Integração Arena » | E] Cadastro de Módulos 


O Previsão + | E] cadastro de veículo 
El] Demostração » 18 Importação do Planejamento] 
| 8 Importação da Escala 


E] Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 6 - Menu Iniciar 


9.4.2. Comunicação com o Arena 


1º Passo: Localize o ícone de Configurações de Integração com o Arena. 


M2M Solutions 


€3 Logout 


Operação 
Relatórios 
E) Integração Arena Ed Importação de Linha do Arena 
Previsão 


Demostração E] webservice do arena 


Figura 7 - Integração Arena 


2º Passo: Tela de Configuração 


28] Configurações de Integração com o Arena 


Dentro da tela de configuração será necessário realizar duas configurações, incluindo os 
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dados de acesso ao WebService e o Banco de dados. 


WebsService: Insira os dados que são utilizados para o acesso do arenawebservice. 


Configuração Arena x 
E! Salvar 
web Service 
Url; http://192,168.171.2:8888/scriptsO 
Usuário: master 
Senha: corssso 


Teste 


Figura 8 - Configuração Arena 
Banco: Insira as informações para a conexão com o banco. 
URL: Endereçolp:Pota/NomeBanco 


Banco de Dados do Arena 


Url; 192,168.171,2:3307/cidadealta 
Usuário: cpd 
Senha: ooo 

Teste 


Figura 9 - Integração com Banco de dados 


Após realizar as inserções clique em Salvar e só após ser salvo clique no botão testar para 


verificar o acesso aos dados estão funcionando. 
9.4.3. Importação das Rotas 
1º Passo: Localize o ícone de importação das rotas 


Clique sobre o botão Iniciar e logo depois sobre Integração Arena 1 Importação de linha do 


Arena. 
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9] Importação de Linha do Arena 


é! Configurações de Integração com o Arena 


E] WebService do Arena 


Figura 10 - Localização do ícone importação das rotas 


2º Passo: Tela de Imprtação das Rotas 


Dentro da aba de importação de linhas, escreva no campo Código a descrição do código 


que foi inserido no arquivo de importação Ex:994.Nome da Linha o nome que dará para a rota 


importada, logo abaixo selecione a rota de ida e a rota de volta do Arena a serem importadas e na 


aba Empresas clique segure e arraste para o lado direito a descrição da empresa desejada 


(empresa que utiliza a linha). Ao final clique no botão Importar. 


ma Importação de Linhas: Arena para Frotaweb e || 


EP Importar 


Selecione uma rota de ida 


Volta: 


Selecione uma rota de volta 


Escolha as Empresas Para Importação 


M2M Frota Vie 
M2M Solutions 


Figura 11 - Tela de Importação 
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9.4.4. Cadastro dos Equipamentos e Veículos 


1º Passo: Localize o icone de cadastro 


Clique sobre o botão Iniciar e logo depois sobre Operação | Cadastro de Veículos e 
Módulos. 


E didi 


M2M Solutions 


€3 Logout 


* Operação Operação por Linha 


Q Relatórios Cadastro de Veiculos e Módulos 
di) Integração Arena Cadastro de Módulos 

O Previsão =| Cadastro de Veículo 

E] Demostração Importação do Planejamento 
Importação da Escala 


Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 12 - Localização do ícone cadastro de veículos e módulos 
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2º Passo: Tela de cadastro 


É um cadastro bem simples. Dentro da janela de cadastro, escreva o código do veículo e 
abaixo em Módulo número de série do módulo que está associado a esse veículo, após cada 
cadastro clique no botão salvar. Realize essa operação para todos os veículos efetivos das linhas. 


mi Cadastro de Veículo e Módulo 1X 
[Ss Salvar 

Veículo; 234 

Módulo: 109845 


Figura 13 - Tela de cadastro de veículos e módulos 


3º Passo: Redirecionamento do Mirror 


Redirecione o Mirror para o IP a qual está configurada o Frota. Abra o arquivo 
Mirror2Service.ini e altere as seguintes parâmetros: 


Ative um dos redirecionamentos em FIX-REDIRECT - X, para ativar mude o valor O pra o 
valor 1. Em ClientX — IPX insira o IP cadastrado na máquina virtual e no campo ClientX — PORTX 
apague o valor O e insira a porta de conexão com a máquina virtual (Ex: 9003). Após as essas 
configurações salve e reinicie o serviço Mirror2Service. 
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ED» mirrorZservice.ini - Bloco de notas 
Arquivo Editar Formatar Exibir Ajuda 
[imã rror2servicel]l 
Server=localhost 
User=root 
Password= 
Database=teste 
DatabasePort=3307 


StatusPort=6000 
MaxConnections=5000 


entl-port2=0 

ent2-IP1l= 

ent2-porti=0 
P 


nt2-Port2=0 
nt3-IPIl= 
m 
m 


par Pp PR PP PR 


t3-Portil=o0 


Jar pqp Pp PR PP PP PR 


Figura 14 - Redirecionamento do Mirror 


9.4.5. Importação do Quadro de Horários (Planejamento) 


1º Passo: Localize o icone de Importação 


Clique sobre o botão Iniciar e logo depois sobre Operação | Importação do 


Planejamento. 


M2M Solutions 


€3 Logout 


* Operação * Operação por Linha 

O Relatórios E] Cadastro de Veículos e Módulos 
dg) Integração Arena E] Cadastro de Módulos 

O Previsão EM] Cadastro de Veículo 


EM] Demostração 4 Importação do Planejamento 


Bã Importação da Escala 


E] Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 15 - Ícone de importação do planejamento 
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2º Passo: Tela de Importação Planejamento 


Nessa tela teremos vários cadastro a serem realizados, segue abaixo o que cada cadastro é 


responsável: 


e Programação: Nesse campo é escolhido de qual dia da semana o arquivo 
pertence. 
e UpLoad: Após escolher qual será o dia da semana da programação será habilitado 


o botão Procurar onde, deverá ser informado o caminho onde se encontra o arquivo com a 
programação da linha com a extensão csv. . 

o Linhas: Na Grid irá aparecer as rotas selecionadas, marque as caixas de 
verificações que se encontrão ao lado do sentido da rota. 


e Pontos da Linha: Nessa grid aparecerá todos os pontos da linha (Rota), bem 
como os pontos previamente escolhidos no arquivo. 


+ Importação do Planejamento 
Programação Upload 


Programação dia Útil ” Layout M2MFrotaWeb Cidaltaz.csv E Procurar 


Linhas 
E3 Salvar 
Linha Sentido Import 
CONJUTO BEIRA MAR ida 
CONJUTO BEIRA MAR volta 


Pontos do Arquivo 


Ord | Ponto Min Max 


Figura 16 - Importação do Planejamento 


e Pontos do Arquivo: Nessa grid se encontrará o(s) ponto(s) de controle em que é 
determinado horários. Esse(s) ponto(s) deverão ser arrastado para as suas posições 
corretas na rota. Note na figura abaixo que o ponto 4 foi arrastado para a posição 5. 


* Importação do Planejamento 


Programação 


Programação cla Útil 


Linha 
CONJUTO DEIRA MAR 
CONJUTO BEIRA MAR 


Pontos do Arquivo 


Ord Ponto 
1 Ponto retorno R.do Sol 


Arrasto 


ED 1 inhats selecionada(s) 


Figura 17 - Arrasto 
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Os pontos inicias, finais e os pontos de controle são informados nos arquivos de 
importação anteriormente criados. Em versões futuras teremos a possibilidade de informar o 


tempo que os veiculos levaram de um ponto a outro de controle. 


Após todas as configurações realizadas basta somente clicar no botão Salvar, aparecerá 


uma mensagem confirmando a importação das linhas. 


Obs: Nesta versão ainda não está disponivel a importação dos horários de vários dias da 
semana, sendo importado somente dias os horarios dos dias úteis. Não está disponivel também 
alterar a vigência do planejamento se caso houver necessidade de mudar o planejamento já 


criado, deverá ser excluido o planejamento vigente e importado novamente. 


9.4.6. Importação da Escala (Posição dos Veículos) 


1º Passo: Localize o icone de Importação 


Clique sobre o botão Iniciar e logo depois sobre Operação | Importação da Escala. 


M2M Solutions 


3 Logout 


Operação * Operação por Linha 


O) Relatórios [-] Cadastro de Veículos e Módulos 
4) Integração Arena =] Cadastro de Módulos 


O Previsão =] Cadastro de Veículo 


ES) Demostração + Importação do Planejamento 


mi Importação da Escala 


E] Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 18 - Ícone de importação da Escala 
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2º Passo: Tela de Importação Escala 


Com o arquivo de importação da escala em mãos, basta clicar sobre o botão procurar, 
indicar o caminho em que se encontra o arquivo csv da escala e por fim clicar sobre o botão 


Carregar, uma mensagem de confirmação aparecerá. 


mi Importação da Escala e [|| 
Upload 


EA Procurar... | > Carregar 


Figura 19 - Importação da escala 


9.4.7. Tolerâncias Por Faixa Horária 


Nessa tela o usuário poderá cadastrar diferentes faixas horárias e para cada faixa designar 
tolerâncias diferentes para alocações, atrasos e adiantamentos. Modelando o comportamento do 
software de acordo com a necessidade e realidade de cada empresa. 


Obs: é obrigatório o cadastro de tolerâncias para o funcionamento correto do software. 


Clique sobre o botão Iniciar e logo após selecione a opção Operação Y Tolerância por Faixa 


Horária, como demonstrado abaixo: 
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*- Operação por Linha 

E] Cadastro de Veículos e Módulos 
E-] Cadastro de Módulos 

E5] Cadastro de Veículo 

4 Importação do Planejamento 
E Importação da Escala 


E] Tolerândias por Faixa Horária 


Figura 20 - Ícone de tolerância por faixa horária 


Será iniciada uma janela onde deverá ser cadastrada as faixas horárias para controle. Para 


realizar o cadastro da faixa, deverá ser informado primeiro a qual rota a tolerância pertencerá. 


| Tolerância | 


Linha: 


ms air 


- 
| CONJUNTO BEIRA MAR r 


Eres : 


Figura 21 - Tela de Tolerância 


Clique sobre o botão novo localizado na parte superior da janela. Na parte inferior da 


janela, será criado um campo vazio. Clique sobre esse capo para inserir a descrição da faixa e o 


horário inicial e final que será cadastrado. 


O Novo [5] salvar E) Cancelar O) Delete 


Tolerância 
Linha: 
CONJUNTO BEIRA MAR Y 
Descrição Início Término 
*] Tolerancia Principal 00.00 23:59 


EM aasaasasasasasad 


(O) Novo [E] salvar ÉB Cancelar O) Delete 


Tolerância 

«inha: 

CONJUNTO BEIRA MAR há 

[| Descrição Início Término | visoem | Efic 
7] Tolerancia Principal 00:00 2359. E 


| Tempo de viag 


E) Lecce] 


Tolerância de 


Figura 22 - Cadastro de Tolerância 
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A direita da tela encontram-se quatro guias Viagem, Eficiência, Regularidade e Arrasto. 


Dentro de cada guia são exibidas as tolerâncias a serem configuradas. 


9.4.8. Guia Viagem 
Nessa guia deverá ser informado o tempo total da viagem e também a tolerância de 


alocação de viagem, tolerância na partida. 


Escreva o tempo total da viagem (em minutos), dessa faixa horária no espaço ao lado de 


Tempo de Viagem. 


Viagem Regularidade 


Tempo de viagem: 60 


Figura 23 - Guia Viagem 


o Tolerância de Alocação de Viagem: Determina o tempo em minutos que se dará 
de tolerância para a alocação da viagem, caso em uma determinada viagem o veículo 


ultrapasse essa tolerância a viagem será considerada como viagem extra. 


Tolerância de alocação de viagem (min) 


anterior 30 Partida 30 Próximo 


Ts Ls 


Figura 24 - Tolerância de Alocação de Viagem 


e Tolerância na Partida: Determina o tempo em minutos que se dará de tolerância 
na partida de cada viagem, caso em uma determinada viagem o veículo ultrapasse essa 
tolerância será informado no detalhamento e nos índices o status de Atraso e 


Adiantamento. 
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Tolerância de atraso e adiantamento na partida (min) 


Atraso 10 Partida 10 Adiantamento 


 s Es 


Figura 25 - Tolerância na partida 


9.4.9. Guia Regularidade 


Nessa guia será informada a tolerância de atraso e adiantamento nos pontos de controle. 


o Tolerância de Atraso e Adiantamento: Determina o tempo em minutos que se dará 
de tolerância para a chegada ao(s) ponto(s) de controle, caso em uma determinada viagem 
o veículo ultrapasse essa tolerância será exibido no detalhamento e no índice de 
regularidade por pondo atrasado ou adiantado. 


Tolerância de atraso e adiantamento nos pontos (min) 


Atraso 0 Partida T âdiantamento 


Ex 7x 


Figura 26 - Tolerância nos Pontos 


Após todas as configurações serem realizadas clique sobre o botão Salvar e a faixa em 
questão já estará disponível e sendo utilizada pelo software. Qualquer alteração poderá ser 
realizada posteriormente, basta somente alterar os dados das tolerâncias e clicar no botão Salvar. 


9.4.10. Arrasto 


Nessa guia serão informadas as tolerância de sobre as transações do sistema de arrasto, 
ou seja, as tolerâncias para a validade nas partidas referenciadas no referido sistema. 
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| Viagem Efidêndia Regularidade Arrasto 
Tolerância de atraso e adiantamento do Arrasto (min) 


Atraso 10 Partida 10 Adiantamento 


Figura 27 - Tolerância do Arrasto 


Após as importações e a configuração das tolerâncias realizadas reinicie a máquina. 
9.5. Verificações 


Verifique na tela de arrasto se depois de tudo importado aparecerá a rota, os veículos, as 
tabelas e horários. Se tudo estiver correto sua aplicação já poderá ser utilizada normalmente. 


9.5.1. Considerações iniciais 


Para uma visão geral e um melhor entendimento de utilização do M2MFrotaWeb, o 
software é baseado na interface WEB, tendo como Browser homologado para essa versão o 
Google Chrome, contém uma área de trabalho, barra de tarefas e ícones de atalhos. 


O software possibilita também que várias janelas sejam abertas ao mesmo tempo, 


facilitando assim a visualização e o tratamento de múltiplas informações. 


Botão Start e Barra de Tarefas 


E o o por Linha Operação por Linha q apa 
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9.5.2. Iniciando o Sistema 


Ao acessar no Browser o endereço, com o IP referente ao servidor instalado, a porta de 
conexão,M2MFrotaWeb (Ex: http://XXX.XXX.XXX.XXX:8889/M2MFrotaWeb), carregará o 


programa em uma tela inicial de login, onde deverá ser informado o usuário e a senha cadastra. 


IP Login 


Usuário: | | 


Senha: 


Reset 


Figura 28 - Login no Sistema 


Por padrão toda instalação já esta cadastrado usuário: frotaweb e senha: fr074w38 (Essa 
senha não deverá ser divulgado) após a inserção do usuário e senha clique sobre o botão Login 
ou tecle Enter, para liberar o acesso ao programa. 


Obs: A qualquer momento aperte a tecla F11 para expandir a tela do software para o 


tamanho total do monitor. 


9.5.3. Operação por Linha 


Essa é uma das telas principais do software, nela são gerenciadas todas as informações 
da operação diária das linhas cadastradas, permitindo ao operador visualizar os índices de 
cumprimento de viagens (em forma de gráficos), a eficiência das rotas, partidas programadas para 
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o dia e até o horário real, partidas realizadas sem planejamento ou não realizadas e todo o 


detalhamento das viagens comparando o programado com o realizado. 
Existem duas formas de acessar essa tela: 


e Clique sobre o botão Iniciar e logo após selecione a opção Operação e em seguida 


Operação por Linha, como demonstrado abaixo: 


M2M Solutions 
€3 Logout 


* Operação * Operação por Linha 


(O) Relatórios Cadastro de Veículos e Módulos 


dé) Integração Arena E5] Cadastro de Módulos 


O Previsão EM] Cadastro de Veículo 
E] Demostração 4 Importação do Planejamento 
BM Importação da Escala 


E] Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 29 - Menu Operação por Linha 


e Clique diretamente no ícone de atalho que se encontra na parte superior da área de 


trabalho: 


Linha 


Figura 30 - Ícone Operação por Linha 


Será exibida a janela abaixo: 
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Repare que ao lado de linha existe uma seta, para expandi-la clique uma vez sobre ela, 


todas as linhas que estiverem importadas para o programa será relacionadas, realize o mesmo 


procedimento com a seta ao lado da descrição da rota e será relacionado os dois pontos iniciais 


dos dois sentidos da rota, visualize a figura abaixo: 


* Operação por Linha 


Linhas « 


Linhas 
4 EALinhas 
4 => JD STA PAULAICENTRO 
8] Ponto Final Ponte Alta 
im] Rua Sta Conceição/ 4v Esperança 
==» METACILISHOPPING 


Figura 32 - Visualização das linhas cadastradas 


Clique com o botão direito em cima do ponto para a visualização do Submenu com as 


funcionalidades da tela de operação. 
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* Operação por Linha 


Linhas « 
Linhas 
4 EALinhas 
4 =p JD STA PAULAICENTRO 
| Ponto Final Ponte Alta 
mM] Ruas & Gráficos das Viagens 


D =» METACIL, [5] Detalhamento de Viagens 


E] viagens Não Planejadas 


[5] viagens Não Realizadas 
E] viagens executadas 


6) Mapa da Linha 


Figura 33 - Submenu das linhas 


9.5.4. Gráficos e Relatórios das Viagens 


Clicando nesse ícone é possível verificar os gráficos das viagens, esses gráficos são 


divididos em três informativos, com os seus devidos gráficos. 


9.5.4.1. Eficiência no cumprimento de partidas 


Com esse gráfico é possível verificar de maneira rápida o status do cumprimento das 


partidas, onde cada cor representa a eficiência no ponto de partida da linha (Rota). 


Eficiência no cumprimento de partidas Pla 


Viagens 
19 
«4 


E 48 Não realizada 


ES Realizadas com planejamento 
E 53 Planejadas [12 Sem Planejamento 


Figura 34 - Eficiência no cumprimento de partidas 
9.5.4.2. Índice de Pontualidade nas Partidas 


Esse índice é representado pelo gráfico abaixo, demonstrando a quantidade de partidas 
atrasadas, adiantadas e no horário de maneira simples e eficiente. 
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Índice de pontualidade nas partidas (Pa 


€ 15 Atrasada € 14 Adiantada & 5 No Horário 


Figura 35 - Índice de Pontualidade nas Partidas 


9.5.4.3. Índice de Regularidade por Ponto 


Nesse gráfico o usuário pode verificar as informações sobre a regularidade nos pontos pré 


determinados como controle. 
Índice de regularidade por ponto E 


3014 


by 


(6) 4 


Ê 


a 


O 4 


E Atrasadas EM Adiantadas BM No Horário 


0: 


Pontos 


Figura 36 - Índice de Regularidade por Ponto 


9.5.4.4. Detalhamento de Viagens 


Clicando nesse ícone, é possível realizar a verificação detalhada de todas as partidas 


realizadas até o presente momento. 


No detalhamento o usuário encontra informações importantes para uma aferição melhor 
das viagens, como: veículo programado, veículo que realizou a viagem, a tabela (posição), o 
horário e diferença do previsto e do realizado em todos os pontos de controle, além de receber a 


informação de Índice de viagem em porcentagem tudo atualizado. 


Confira abaixo a tela de Detalhamento: 
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| Detalhamento 


Infomações do Veiculo 


Prev 

30711 
30712 
30609 
30611 
30714 
30810 
30715 


3 30716 


30612 
30613 
30717 
30713 
30718 
30711 
30712 
30609 
30611 


Real 


Tabela 


vossos a 


o | mis | | 5 
* fo [o =" O 


Prev 

04:50 
04:56 
05:02 
05:08 
05:14 
05:20 
05:26 
05:32 
05:38 
05:45 
05:52 
05:59 
06:06 
06:13 
06:20 
06:27 
06:34 


Particta 


Real 

00:00 
04:58 
05:03 
00:00 
05:15 
05:47 
05:26 
05:22 
05:39 
05:33 
05:52 
06:01 
06:17 
06:12 
06:21 
06:29 
06:35 


Dit 


Ponto:2 


Real 

00:00 
05:17 
05:23 
00:00 
05:35 
06:06 
00:00 
05:44 
00:00 
05:52 
00:00 
06:21 
00:00 
06:34 
06:46 
06:54 
07:02 


Dif 


Real 

00:00 
05:25 
05:35 
00:00 
05:45 
06:17 
06:00 
05:56 
06:09 
06:06 
06:23 
06:34 
06:52 
06:50 
07:02 
07:07 
07:18 


Dif 


Índices da Viagem 


Atraso Adiant Pontual 


9.5.4.5. 


Figura 37 - Tela de Detalhamento de Viagens 


Viagens não Realizadas 


Nessa aba estão relatadas todas as partidas que por algum motivo não foram realizadas. 


As partidas poderão receber esse status se o Arrasto não for realizado (Ex: Um veículo 


que é trocado de tabela (Posição) e não é realizado o Arrasto no sistema), se o veículo informado 


como efetivo na linha (Rota) não estiver em operação ou se a partida se der após o tempo de 


tolerância cadastrado. 


Confira abaixo a tela de Partidas Não Realizadas: 


| Partidas Não Realizadas | 


Viagem 
13:50 
14:00 
14:20 
14:30 
14:40 
14:50 
15:00 
15:08 
15:32 
15:40 
15:48 


Prey 


327 
391 
330 
115 
420 
“19 
328 
135 
137 
134 
335 


Real 


Infomações do Veiculo 
Tabela 


14 
15 
8 


Status 


Prev 
13:50 
14:00 
14:20 
14:30 
14:40 
14:50 
15:00 
15:08 
15:32 
15:40 
15:48 


Partida 
Real 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 
00:00 


Dif 


[== 0-0 DE=[00=0 0 =4E=DO-dD=) 


ooSoooO o 0 0/0 0 00 


GS: O 0:00 /90::0 Dl OO [O 


Oo O 070 0:00 31070. 0 


Final 

Prev Real Dif Int 

14:40 00:00 0 0 
14:50 00:00 0 0 
1540 00:00 0 0 
15:20 00:00 0 a) 
15:30 00:00 0 0 
15:40 00:00 0 0 
15:50 00:00 0 0 
15:58 00:00 a) 0 
16:22 00:00 0 o) 
16:30 00:00 0 0 
16:38 00:00 0 0 


Figura 38 - Partidas não Realizadas 
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9.5.4.6. Viagens sem Planejamento 


Estão retratadas nessa aba, as partidas realizadas fora do planejado, também conhecido 


como viagens extra. 


Normalmente as partidas recebem esse status devido algum atraso ou adiantamento muito 


alem da tolerância, realizando-as completamente fora da previsão. 


Confira abaixo a tela de Partidas Não Realizadas: 


Partidas Sem Planejamento 


[— = — — 


Veículo Partida Ponto:2 Final 
1 126 04:32 04:53 05:02 
2: 330 05:01 05:25 05:36 
a 115 05:21 05:46 05:56 
4 328 05:32 08:01 06:12 
5] 135 05:41 06:09 06:23 
ô 327 06:03 05:41 06:58 
7 139 06:28 07:11 07:26 
8 135 07:26 08:07 08:24 
9) 139 08:22 09:01 09:19 
10 329 08:33 09:11 09:27 
11º 134 09:05 09:42 09:57 
121335 09:12 09:52 10:05 


Figura 39 - Partidas sem Planejamento 
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Estão retratadas nessa aba todas as partidas realizadas, inclusive nele consta as viagens 


Nessa aba é informado o horário que o veículo passa pelos pontos cadastrados, informa 


também o tempo de viagem e a velocidade comercial em “KM”. Conforme a figura abaixo 


demonstra: 


| | Partidas Executadas 


Veículos Partida Ponto: Ponto:49 Tempo(min.) vwelocidade(kmin) 
1 30718 04:52 04:52 05:21 29,20 32,43 Val 
2, 30712 04:58 04:58 05:25 27,35 34,63 
3 30609 05:03 05:03 05:35 32,28 29,33 
4 30714 05:15 05:15 05:45 30,20 31,36 
5 30716 05:22 05:22 05:56 33,55 28,23 
5 30715 05:26 05:26 06:00 34,35 2757 
7 30613 05:33 05:33 06:06 32,88 28,80 
8 30612 05:35 05:36 06:09 34,50 2745 
9º 306810 05:47 05:47 06:17 30,62 30,93 
10 30717 05:52 05:52 06:23 31413 30,42 
11 30713 06:01 06:01 06:34 33,27 2847 
12 30711 06:12 06:12 06:50 38,03 24,90 
13 30718 06:17 06:17 06:52 35,07 27,01 
14 30712 06:21 06:21 07:02 40,55 23,35 
15 30609 06:29 06:29 07:07 38,07 24,88 
16 30611 06:35 06:35 07:18 42,03 22,53 
17 30714 06:40 06:40 07:23 4347 21,94 
13 30716 06:47 06:47 07:28 41,62 2276 a 
Figura 40 - Partidas Executadas 
9.5.4.8. Eficiência 


Ao lado direito da tela de Operação por linha encontra-se o menu eficiência onde será 


mostrada a eficiência da linha em questão, para isso clique no botão Atualiar. Essa aba informará 


também a eficiência do sentido ida e do sentido de volta. 


Página 82 de 112 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 


1] Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
CEP 71625-640 | Brasília, DF 
eat EGL ENGENHARIA 


61 3032-6303 | 61 3248-1811 
www.egl.eng.br 


Eficiência — 


E &tualizar 


- Eficiência Geral 


87% 


» Eficiência da Ida 


QRO, 
Detalhamento da Eficiência + 
Filtro La 
Ferramentas + 
Relatórios de: 
Configuração + 


Figura 41 - Tela de Eficiência 


9.5.4.9. Detalhamento da Eficiência 


A grid partidas contém o status completo da operação da linha (Rota), informando ao 
usuário a eficiência em %, as partidas planejadas para o dia, partidas planejadas até o horário, 
realizadas, realizadas sem planejamento e não realizadas. 


Com essa ferramenta é possível verificar a qualquer momento como esta a operação da 
linha (Rota) de forma online. 


Ida Volta 

Eficiência: 56% 62% 

Planejadas para o dia: 39 39 

Planejadas até o horário: 23 24 

Realizadas: 13 15 

Sem planejamento: 5 - 

Não realizadas: 10 9 
Filtro + 
Ferramentas e 
Relatórios + 
Configuração + 


Figura 42 - Detalhamento da Eficiência 
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Eficiência: Retorna em porcentagem a eficiência da linha (Rota). 


Planejadas para o dia: Mostra quantidade de partidas programadas para o dia inteiro 
dessa determinada linha (Rota). 


Planejadas até o horário: Retorna quantas partidas deveriam ser realizadas até o 


momento da ultima atualização da pagina. 
Realizadas: Retorna as partidas realizadas dentro do planejamento até o presente horário. 
Sem Planejamento: Retorna as partidas realizadas sem planejamento. 
Não Realizadas: Retorna a quantidade de partidas que não foram realizadas. 


Eficiência Geral: Retorna em porcentagem a media da eficiência entre a rota de ida e 


volta. 


9.5.4.10. Filtro 


Nessa opção poderá ser alterada a data das informações proporcionando assim a 
visualização dos dados de dias anteriores ao dia vigente.Por padrão a data filtrada será sempre o 
dia vigente. 


Eficiência z + 
Detalhamento da Eficiência + 
- 
- Geral 
Operação: 10/03/10 


Z& Atualizar 


Ferramentas + 
Relatórios + 
Configuração + 


Figura 43 - Filtro 
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9.5.4.11. Relatório 


Nessa opção será gerado um relatório nos modelos existentes nessa aba. Para isso 
selecione a caixa de verificação ao lado do nome do relatório a ser exibido, selecione a data de 
inicio e fim das informações, selecione o formato que será exibido e se retornará o relatório no 


modelo Analítico ou Sintático. 


1 H+)H+] + 


- Viagem 

Relatório: 9 Fuga de Rota 
Regularidade 
Regularidade 
Viagem por Faixa Horária 


Viagens executadas 


Inicio: 10/03/10 EB 
Fim: 10/03/10 03 
Formato: e PDF csv TXT 
Tipo: 9 Analítico Sintático 


Visualizar 


Figura 44 - Relatórios 


9.5.5. Cadastro de Módulos 


Nessa opção o usuário poderá alterar o cadastro do módulo, que por algum motivo foi 
cadastrado de maneira errada. Para realizar esse procedimento basta clicar no botão iniciar e logo 
após selecionar a opção Operação e em seguida Cadastro de Módulos, como demonstrado 


abaixo: 
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M2M Solutions 
63 Logout 


*- Operação * Operação por Linha 


Relatórios E5] Cadastro de Veículos e Módulos 
5) Integração Arena E5] Cadastro de Módulos 


Previsão E] Cadastro de Veículo 


| Demostração 4 


Importação do Planejamento 
Eã Importação da Escala 


[E] Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 45 - Menu Cadastro de Módulo 


Será exibida uma tela, onde ao lado esquerdo da tela se localiza uma listagem com o 
código dos módulos cadastrados, clicando sobre algum deles a guia ao lado esquerdo da tela, 
retornará todo cadastro do módulo em questão. 


| Cadastro de Módulos 


O adicionar O Remover «4? x er GÊ Atualizar x || ===TODOS=== Y 


[F] Código Modelo | Módulo =| 
[P] 108606 
[7] 108879 
[E 118154 Modelo: |MTC400 Es 


Código: 106679 


105764 Configuração: MTC400 FLOW XML Config v 
105765 
[BI] 94819 
[E] 9sem 
[P] 94833 
[P] 94436 
[BP] 106608 


« mm k 


| Página 1 dez b bl » 


Figura 46 - Realizando alterações no cadastro do módulo 


Para alterar algum dado referente ao cadastro, realize a alteração na guia a direita da tela, 
e após a alteração feita clique no botão Atualizar. 


9.5.5.1. Cadastro de Veículo 


Nessa opção o usuário poderá alterar o cadastro do veículo, que por algum motivo seu 


cadastrado terá que ser alterado. Para realizar esse procedimento basta clicar no botão iniciar e 
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logo após selecionar a opção Operação e em seguida Cadastro de Veículo, como demonstrado 
abaixo: 


M2M Solutions 


€3 Logout 


* Operação *” Operação por Linha 

|= Relatórios [E] Cadastro de Veículos e Módulos 
E) Integração Arena [5] Cadastro de Módulos 

O Previsão [5] Cadastro de Veículo 

E5] Demostração 4 Importação do Planejamento 


E Importação da Escala 


ES] Tolerândias por Faixa Horária 


Figura 47 - Menu Cadastro de Veículo 


Será exibida uma tela, onde ao lado esquerdo da tela se localiza uma listagem com o 
código dos veículos e módulos cadastrados, clicando sobre algum deles a guia ao lado esquerdo 
da tela, retornará todo cadastro do módulo em questão 


Cadastro de Veículos 0x 
O Adicionar O) Remover «4 x cer O Atualizar X ||| ===TODOS=== ” 
»> 
[7] Veículo Módulo Compania Veículo - 
- 30252 106606 M2M Solutions volts [DEES 
[7] 30253 106679 M2M Solutions 
D] 30741 118154 M2M4 Solutions Compania: | M2M Solutions x 
7] 30742 105764 M2M Solutions Módulo: | 106679 x 
[Pl 30609 105765 M2M Solutions Ext: | <VAZIO> 
T] 30610 94819 M2M Solutions Placa: [<VAZIOS 
7] 30611 95801 M2M Solutions 
51 30812 94833 M2M Solutions 
[7] 30613 94436 M2M Solutions 
E] 30711 106608 H2M Solutions 
ZU mo - , 
| Página 1 dez) b bi Exibindo 1 - 10 de 17 


Figura 48 - Realizando alterações no cadastro de veículo 


Para alterar algum dado referente ao cadastro, realize a alteração na guia a direita da tela, 
e após a alteração feita clique no botão Atualizar. 
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9.5.5.2. Arrasto 


O arrasto é o local no sistema onde o operador informa todas as trocas de veículos que 
são efetuadas durante o dia de operação, sabendo que a alteração do mesmo implicará 
diretamente na eficiência das linhas (Rotas) em questão. 


Existe uma grande importância em realizar o arrasto toda vez que houver uma troca de 
posição ou de linha (Rota), o software precisa ser informado qual será o veiculo que efetuará a 
partida, antes que o mesmo inicie a viagem. 


Existem duas formas de acessar essa tela: 


e Clique sobre o botão Start e logo após selecione a opção Arrasto, como 
demonstrado abaixo: 


é Arrasto 


Árvore «' Lista de Ônibus 


05/11/2009 [3% Buscar Veículo 
Ônibus Horário 
[2] sem Escala 


TALinhas 


M2M Solutions 
* Operação por Linha 
O Estimativa de Chegads 
4 Importação do Planejamento 
Ba Importação da Escala 


Tolerâncias por Faixa Horária 


Figura 49 - Menu Arrasto 


e Clique sobre o botão Arrasto, na tela principal, como demonstrado abaixo: 


Figura 50 - Ícone Arrasto 
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Perceba que a tela de Arrasto consiste em duas partes, a parte Árvore onde se encontra 
as opções Sem Escala e Linhas, e Lista de Ônibus. 


9.5.5.3. Sem Escala 


Essa opção exibe os veículos que não estão escalados para realizar nenhuma viagem. Ao 
lado direito da tela é exibido os veículos o qual se encontram sem escala. 


& Arrasto -]0| x 
Árvore «Lista de Ônibus 
06/11/2009 [3% Buscar Veículo xj 
Ônibus Onibus 
4 |2) Sem Escala 5 Empresa: M2M Solutinons (2 Veiculos) 
(5 00:00 BD... ER 
Q = 239 Q 23 
(5) 00:00 238 a 
Linhas Ei 


Figura 51 - Arrasto (Sem Escala) 
9.5.5.4. Linhas 


Nessa opção clicando sobre a seta ao lado do nome, será exibida todas as linhas (Rotas) 
cadastradas no sistema onde novamente clicando na seta ao lado do nome da linha (Rota) é 
exibido um Submenu com três opções Veículo, a descrição do primeiro ponto da rota de Ida e ao 
descrição do primeiro ponto da rota de Volta. 


& Arrasto =1D/X 
Árvore «' Lista de Ônibus 
06142009 [3 % Buscar Veículo Ré 
Ônibus Onibus 
(2) Sem Escala [8 Empresa: M2M Solutinons (2 Veiculos) 
4 (A) Linhas 
4 =p CONJUNTO BEIRA MAR 

ES veículos 
[8] Terminal Conj. Beira y 
[8] Ponto retorno R.do Sc 


Figura 52 - Arrasto (Linhas) 
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Note que ao lado das três opções é exibido um ícone em forma de seta. Para acessar o 
conteúdo de cada opção, basta clicar sobre esse ícone. 


e Seta Veículo: Exibe todos os veículos cadastrado independente da linha (Rota). 


= Arrasto 


Árvore «| Lista de Ônibus 
06411:2009 [3 Buscar Veículo o Es 
Ônibus Onibus 
[2] sem Escala &| (3 Empresa: (20 veiculos) 
4 EÃLinhas uai 


4 ==> CONJUNTO BEIRA, MA 


4 [ Veículos 8 as 
(=) 00:00 & 392 & 126 
(=) 00:00 E =28 = 427 
=) 00:00 330 Wai 
(5) 00:00 & 420 CEEs 
=) 00:00 Maia 
(=) 00:00 sr 8 137 
00:00 & azr as 


Figura 53 - Arrasto (Veículos) 


e Seta Descrição do Ponto: Exibe todas as tabelas (Posições) pertencentes a essa 
linha (Rota). Selecionando a seta que se encontra ao lado das tabelas (Posições) 
são exibidos todos os horários e os veículos efetivos das posiçãos desse sentido. 


= Arrasto - IB) x 
árvore «| Lista de Ônibus 
0511:2009 ES | & Buscar Veículo ka 
Ônibus Horário Onibus Empresa 
12] Sem Escala * | E Tabela: 1 (8 veiculos) 
4 EdLinhas 04:30:00 & =28 
4 => CONJUNTO BEIRA MA CEDO SE 
“06: = 
ES veículos e 
“a 8] Terminal Conj. Beir Ps eo = 328 
s [5] Tabela 1 10:20:00 = 328 
«=» 04:30:00 = 328 15:00:00 = 328 
ip usoeno iso 17:27:00 & 328 
=) 07:55:00 & 528 
S 10:20:00 so pd: = 328 
=) 15:00:00 & s>s 21:18:00 = 528 


17:27:00 O 528 
= 18:30:00 & 328 
=) 21:18:00 S s>8 

E Tabela 2 


=| Tabela 3 


Figura 54 - Arrasto (Descrição do Ponto) 
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9.5.5.5. Realizando o Arrasto 


A realização do arrasto é bem simples, para não deixar duvidas abaixo estará descrito o 
passo a passo dessa operação. 


1º Passo 


Localize o veículo a ser arrastado para a posição correta. 


& Arrasto 
árvore «| Lista de Ônibus 
05/1/2009 [3% Buscar Veículo I | [4 
Ônibus Onibus 
- 12] Sem Escala &| | Tabela: (1 Veiculo) 
4 12 Linhas 
Ga 35301 
4 = 26 - Antônio Bezerra. 
[| Veículos 
4 8] Terminal do Antôn 
[E] Tabela 1 
Figura 55 - Realizando o Arrasto Passo 1 
2º Passo 


Clique sobre o veículo em questão segure e arraste até a tabela (Posição) desejada, ao 
posicionar em cima da descrição da tabela a mesma se expandirá mostrando os horários da 
tabela, posicione o arrasto em cima do horário desejado e solte. 
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+ Arrasto 
árvore «| Lista de Ônibus 
05/11:2009 [83 | Buscar Veículo 3 
ônibus Onibus 
[2] Sem Escala &| [3 Tabela: (1 Yeiculo) 
4 EA Linhas 
= 35301 
4 == 26 - Antônio Bezerra. 
[5 Veículos 
4 8] Terminal do Antôn 
4 [3] Tabela 1 


07:09:00 Gm 35422 (1 selected rowi(s) 


Figura 56 - Realizando o Arrasto Passo 2 
3º Passo 


Será exibida uma tela, questionando sua movimentação, com três botões: Neste horário: 
A mudança será somente no horário selecionado, após esse horário o carro efetivo continuará 
escalado na posição. Apartir desse horário: Alem do horário que foi selecionado, o veiculo 
arrastado continuará sendo utilizado nos horários do restante do dia. Cancelar: caso não queira 


efetuar o arrasto. 


Confirmar... 


Mover o veículo 8 35301, 


Destino... 

horário: 05:15:00 
ponto:1 

tabela:;1 

linha:1 ? 


Nesse horário || Apartir desse horário Cancelar 


Figura 57 - Realizando o Arrasto Passo 3 
4º Passo 


O veículo já foi arrastado, verifique se a cor do veiculo foi alterada naquele horário em 
questão. No exemplo abaixo o arrasto foi realizado para o horário das 05:15:00, porem a troca só 
foi efetuada a partir das 10:07:00 pois o arrasto foi realizado após esse horário, então o veículo foi 


alocado para a próxima viagem a partir do momento do arrasto. 
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- arrasto 


Arvore (s<|| Lista de Ônibus 
| osn 12009 3) 3E Buscar Veículo > 
| | her Ônibus | tora. 
» [2] Sem Escala 
(4a ESLinnas 
| + +» 25 - antônio Bezerra . 
| v 5] veículos 
|| SM] Terminal do Amtôn 
- 7] Tabela 1 
«=» 05:15:00 
«=» 07:08:00 
“= 40:07:00 
“5121300 
| As 100 
| DFD 
|| “= 19:28:00 


| | Tabela: (1 veiculo) 


| 83 35301 


- ass22 
- asaz2 
-s 3s301 
- 35301 
& 35301 
= ass01 
= 35301 


Figura 58 - Realizando o Arrasto Passo 4 


9.6. Mapa 


Essa tela é o local no sistema onde o operador pode visualizar as rotas, veículos e pontos 


em um mapa, essa visualização é atualizada a cada 30 segundos, mostrando ao operador a 
movimentação dos veículos. 


Para acessar essa tela basta clicar no ícone, exibido na imagem abaixo, que se encontra 
na tela principal. 


Figura 59 - Ícone Mapa 


Perceba que na tela do Mapa encontram-se três telas linhas, o mapa e ferramentas. 
Primeiramente para a exibição da rota no mapa, iremos utilizar, a aba linha. 


O mapa 
“Linhas 


Linhas 


» (78 Linhas 


["] 
[eJ= 
LE! 


Figura 60 - Mapa 
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Clique na seta ao lado da descrição da linha, aparecerá abaixo dessa descrição todas as 
linhas que estão cadastradas no sistema. 

Para visualizar a rota em questão, clique duas vezes sobre a descrição da mesma. 
Aparecerá no mapa o percurso da rota de ida (Azul) e volta (Vermelho), conforme demonstrado na 


imagem abaixo: 


4 A Linhas a [| 4 Objetos Exibidos 
==» 017 - ALDEOTA / CENTRO ais di [7] Rotas 
ga VI Ro 
=p 049 - CAÇA E PESCA /CENTRO / BEIRA MAR , f 
es "| Pontos 
Área dos Pontos 
"| ônibus 


4 Joaquim 


DER, E SST 


Figura 61 - Visualização das rotas no mapa 


Para a visualização dos veículos e pontos, selecione as opções contidas na aba 
ferramenta. Além disso, poderá ser visualizado o status dos veículos e as descrições dos pontos 
passando com o mouse em cima deles. Visualize essa funcionalidade na imagem abaixo: 
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=] + 


E. a 


E Codigo sMs: 4 
(E Nome: EXTRA (oUTGOING) 


| hora trans 10/03/2010 18:18:33 
Velocidade: 18,7 Km/h 


Y Ny 


“gajo 0OSRUBIA 


Figura 62 - Visualização dos veículos e pontos no mapa 


9.7. Estimativa de Chegada 


Com essa tela o usuário poderá receber a informação de estimativa de chegada de um 
veículo a um determinado ponto, selecionado das rotas cadastradas no sistema. 


Existem duas formas de acessar essa tela: 


e Clique sobre o botão Iniciar e logo após selecione a opção Previsão e em seguida 
Estimativa de Chegada, como demonstrado abaixo: 
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M2M Solutions 
€3 Logout 


* Operação 
Relatórios 

de) Integração Arena 

O Previsão 


PIO Estimativa de Chegada 
E] Demostração b | E=] Cadastro de Tipo de Paineis 


E] Cadastro de Paineis 


Figura 63 - Menu Estimativa da Chegada 


e Clique diretamente no ícone de atalho que se encontra na parte superior da área de 
trabalho: 


Figura 64 - Ícone Estimativa de Chegada 


Será exibida a janela abaixo: 


Filtro fed) “Previsão - o = E 
| 
| 
| 


Figura 65 - Janela Previsão de Chegada 
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Nesse tela encontram-se três abas: Filtro, Previsão e Mapa para iniciar a previsão 
utilizaremos a aba Filtro. 


Clique na seta que se encontra ao lado da descrição linha, para aparecer as linhas (Rotas) 
cadastradas no sistema, selecione a linha onde se encontra o ponto desejado para a previsão. 


«: 
| 


Linha: | 
pci 017 - ALDEOTA / CENTRO 
049 - CAÇA E PESCA /CENTRO / B... 


Troca direção | 
Figura 66 - Filtro Linha (Rota) 


Clique na seta que se encontra ao lado da descrição ponto, para aparecer os pontos 
cadastradas na linha (Rota) escolhida, selecione o ponto que se dará a previsão. 


Filtro '« 
Linha: 017 - ALDEOTA / CENTRO 
Ponto: TE [| 
Dog Shopping = 
Shopping Iguatemi 
- EXTRA E 
Mapa | SMAFF É 
Habib's (Eng. Santana Jr) 
Pq. Cocó 
Pizza Hut 


Bom Preço 


Figura 67 - Filtro Ponto 


Depois de realizado o filtro, a aba Previsão exibirá o código do ônibus e o tempo estimado 
para a sua chegada ao ponto selecionado. Na aba Mapa exibirá e atualizará a posição que o 


veículo se encontra no mapa, o veículo é representado por um ícone com o numero 1. Verifique 
essas informações na imagem abaixo: 
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O Previsão de chegada 


e- IH 
Filtro «| Previsão 
Ônibus Chega em 
Linha: 017 - ALDEOTA / CENTRO 1348 
Carro: 30742 9mins 
Ponto: Delegacia de Apoio ao Turista nd 


Troca direção 


y 
y 
v) E) Ke. Ana curar - : com 
[a Sr 2 = 7 Pas 
E na Ss / E 
q a = g sos 
às - ç 4 abr; 
E] = R, Tavares Coutinho DEE Ê 
LE 2 
R E > Ss |ê ; 
Pliblica E ot to & E - 
To Ss o g [| 
a a é? R República do Libano , 
E E 8 ; 
$ 5 g É 
o 3 o A 
; v 
é E) & R. Pereira Valente Ro 
q E E! y 
s 
E 


ojansuey dd 4 


E) 
g 7 
S 
-S 
e) 
] SR 
POWERED | 


Figura 68 - Previsão do veículo no mapa 


9.7.1. Comunicação com o usuário — Previsão 


O modulo previsão, tem como objetivo principal fornecer ao usuário informações precisas 


sobre a localização e a previsão dos veículos para um determinado ponto. Para esse módulos 
serão utilizados alguns aplicativos e hardware, como listado abaixo: 


Implantação de painéis de previsão nos terminais de integração. 


Terminal: [TERMINAL DA PARANGABA | | Ponto: [0000 | Hora: 


Linha: Destino: Veículo: Horário: 


pol e,) 
au | Pi 62) 
“ 

») [E 


> 


E 
> >m 
m 

, 


Z 


> 
Z 
DJ ae) 
m|> 
210 
“| > 
Po 


. 
pa 


rd 
NIB RS 
c 
( 


JD» >» 
p 


Ê 
. 
Ro] 
4» 
m 


Mm. co 


[) 
P 

o 
o 


Figura 69 - Terminal de Previsão 
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e Implantação de totens de previsão em pontos estratégicos em linhas de atendimento 
exclusivo ( faculdade, hospitais,etc..) 


Eme 910 4 mz 
Linha 85 Vila Galvão 


PRÓXIMO ÔNIBUS 


1-805 Aproximando 


2-768 12mins 


East 
Ea” = 
E 
M2M informa 


Desde 2003 a M2M Solutions vem oferecendo tecnologias pio- 
neiras e o que há de mais moderno em ferramentas estraté- 
gicas para o setor de transporte 


www m2msolutions.com.br 


Figura 70 - Toten 


e Implantação de painéis de previsão em pontos de parada. 


= 


Rimir 


Figura 71 - PMV 


e Serviço de previsão via SMS. 


Figura 72 - SMS 
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o Comunicação com Fiscal. 
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Tag 
Ênta 2010 WmpLinkiTele Atias 


Figura 73 - Dispositivo Móvel 


9.7.2. Conhecendo os tipos de Previsão 


9.7.2.1. Terminal 


Essa aplicação tem sua funcionalidade parecida com uma previsão em Aeroporto, nela é 
cadastrado um ponto onde passam várias linhas (Rotas), o painel atualiza a previsão do próximo 
veículo a chegar nesse determinado ponto, exibindo o código do veículo, mais próximo ao ponto, 
e o horário de sua chegada. 


Para acessar o terminal será digitado no browser o endereço onde se encontra instalada a 
aplicação, contendo o endereço Ip, a porta e a identificação do painel Ex:. 


http://192.168.171.221:8889/M2MPainelTerminal/Main.swf?painelld=1 
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Terminal: [TERMINAL DA PARANGABA Ponto: [0000 Hora: 


Linha: Destino: Veículo: Horário: 


/ 
[/ 

4 
[/ 

/ 
, 


12M Solutions lhe deseja uma boa viagem. 


Figura 74 - Terminal de Previsão 


Nomenclatura da tela: 


Terminal: Descrição do ponto onde esta configurado o painel. 

Hora: Horário atual do computador. 

Linha: Código das linhas com previsão para o ponto. 

Destino: Descrição das linhas. 

Veiculo: Código dos próximos veículos de cada linha (Rota), a cnegarem ao ponto. 
Horário: Horário previsto para a chegada dos veículos. 


Note que na parte inferior do painel encontra-se uma área reservada para divulgação de 
mensagens institucionais. 


M2M Solutions lhe deseja uma boa viagem. 


Figura 75 - Terminal (Mensagens) 


9.7.2.2. Totem 


Essa aplicação tem como objetivo informar ao usuário, em pontos de paradas, a 


localização e a previsão dos veículos mais próximos do ponto, para isso se faz necessária a 
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instalação de um toten com uma televisão em um ponto de parada de ônibus. 


Para acessar o toten em um computador, será digitado no browser o endereço onde se 
encontra instalada a aplicação, contendo o endereço Ip, a porta e o nome da aplicação Ex: 
http://xxx:8889/toten. 


tao Juiyao200s 9:10 (O E ita da 
Linha 85 Vila Galvão 


PRÓXIMO ÔNIBUS 


1-805 Aproximando 
2-768 12mins 
Ta = 
4 
A. / 
á 2) 
| O qa a 
q e E so 
E VE aee O 


M2M informa 


Desde 2003 a M2M Solutions vem oferecendo tecnologias pio- 
neiras e o que há de mais moderno em ferramentas estraté- 
| gicas para o setor de transporte 


wvnw.m2msolutions.com.br 


Figura 76 - Previsão Toten 


Nomenclatura da tela: 


Próximo ônibus: Exibirá o código dos dois próximos veículos e o tempo que levará ate o 


ponto, quando o veículos já estiver próximo ao ponto o painel exibirá a mensagem Aproximando. 


PRÓXIMO ÔNIBUS 
1-805 Aproximando 
2-768 12mins 


Figura 77 - Toten (Próximo Ônibus) 


Note que na parte inferior do painel encontra-se uma área reservada para divulgação de 
mensagens institucionais. 


M2M informa 


Desde 2003 a M2M Solutions vem oferecendo tecnologias pio- 
neiras e o que há de mais moderno em ferramentas estraté- 
gicas para o setor de transporte 


Figura 78 - Toten (Mensagens) 
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9.7.3. Previsão SMS 


Realiza a comunicação via SMS com o usuário informando a previsão de chegada dos 
próximos veículos num determinado ponto. Seu propósito é proporcionar ao usuário uma maneira 


acessível e barata para a obtenção da previsão em qualquer lugar que esteja. 


Cada parada de ônibus é cadastrada com um código de identificação, sabendo disso, o 
usuário envia uma mensagem SMS para um determinado número, contendo o código da parada 
mais próxima de sua localização e o código da linha (Rota), em poucos segundos o usuário 


receberá em seu aparelho uma mensagem com a previsão dos dois próximos ônibus. 


Previsão SMS 


UTIONS 


E=" Código da Parada: 204 
rr Linhas que atendem esta parada: 
- 201 - Bairro Ellery / 

Bezerra de Menezes 
- 026 - Antônio Bezerra / 


Messejana 
- 102 - V. Santo Antônio / 
N. Sra. das Graças 
- XXX - XXXXXXXXXXXXX 
b - XXX - XXXXXXXXXxXxx 


Códigos da Linha 201 
Pontos de Parada Cod. 
Abertura de Viagem 0085 201 
Império dos Pisos 1027 202 
Vi 


PT FINAL 202 204 
o PI ECO 5 207 A 6.) [59 (o) 4 o (e) (NJ A 2 
208 q? as” q? qº qº E qº 2º $ E E 


ICO 000 000000095 


Figura 79 - Esquema SMS 


Entendendo a Previsão: 


No modelo indicado na imagem acima, a parada foi cadastrada com o código 204 e foi 
colocado no ponto de parada um informativo mostrando aos usuários quais a linhas (Rota) que 


atendem esta parada. 


Ex: (026035) 
026 (Codigo da linha (Rota)) 
035- (Codigo do ponto) 
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9.8. Comunicação com o Fiscal 


É um sistema de consulta para apoio na tomada de decisões do fiscal, informando sobre o 
posicionamento e previsão dos veículos de determinadas linhas (Rotas). 


Essa funcionalidade é parecida com o Toten a diferença é que a comunicação com o fiscal 
é realizada por meio de um dispositivo móvel com acesso a internet. É necessário que cada 
usuário se log com seu código somente serão exibidas as linha que esse fiscal controla. 


Verifique abaixo os passos que o operador seguirá para acessar as informações. 


Passo 1 — Após a digitação da URL para acesso da funcionalidade, é dada a entrada com 
o código do Fiscal; 


Figura 80 - Comunicação com o Fiscal Passo 1 


Passo 2 — Exibição das linhas que o fiscal tem direito de visualizar, exibindo a previsão do 
próximo carro de cada Linha; 


Figura 81 - Comunicação com o Fiscal Passo 2 
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Passo 3 — Caso necessário ao clicar na linha será exibido o posicionamento geográfico do 


próximo veículo a chegar no posto de controle. 


Figura 82 - Comunicação com o Fiscal Passo 3 


9.8.1. Painel de Previsão 


Essa previsão é dada por meio de um painel com led's ligado a um módulo em um 
determinado ponto. Esse equipamento exibe a previsão dos próximos carros e mensagens 


institucionais. 


Figura 83 - Painel de Previsão 


Como demonstrado na imagem acima o painel localiza-se dentro de uma caixa de 
proteção para evitar o vandalismo, podendo assim ser colocado em qualquer ponto de para sem a 


preocupar com os vândalos. 
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9.8.1.1. Previsão Externa 


Esse aplicativo possibilita que uma empresa disponibilize um link em seu site para os 
clientes ter acesso as previsões e posicionamento dos veículos diretamente pela internet, e no site 


da empresa. 
Para acessar a previsão externa, será digitado no browser o endereço onde se encontra 


instalada a aplicação, contendo o endereço Ip, a porta e o nome da aplicação Ex: 
http://xxx:8889/M2MPrevisao Ext/ 


Será exibida a janela abaixo: 


O Previsão de chegada =[E]x) 


Figura 84 - Janela Previsão Externa 
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Nesta tela encontram-se três abas: Filtro, Previsão e Mapa para iniciar a previsão 
utilizaremos a aba Filtro. 


Clique na seta que se encontra ao lado da descrição linha, para aparecer as linhas (Rotas) 


cadastradas no sistema, selecione a linha onde se encontra o ponto desejado para a previsão. 


“Filtro «| 


O 
pántã: 017 - ALDEOTA / CENTRO 
049 - CAÇA E PESCA /CENTRO / B... 


Troca direção | 


Figura 85 - Filtro Linha (Rota) 


Clique na seta que se encontra ao lado da descrição ponto, para aparecer os pontos 


cadastradas na linha (Rota) escolhida, selecione o ponto que se dará a previsão. 


Filtro «| 
Linha: 017 - ALDEOTA / CENTRO 
Ponto: | E 
Dog Shopping dd 
Shopping Iguatemi 
- EXTRA E 


Mapa | SMAFF E| 
[7] Habib's (Eng. Santana Jr) e 
Pa. Cocó 

Pizza Hut 

Bom Preço 


Figura 86 - Filtro Ponto 


Depois de realizado o filtro, a aba Previsão exibirá o código do ônibus e o tempo estimado 
para a sua chegada ao ponto selecionado. Na aba Mapa exibirá e atualizará a posição que o 
veículo se encontra no mapa, o veículo é representado por um ícone com o numero 1. Verifique 


essas informações na imagem abaixo: 


Página 107 de 112 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 
1 Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
CEP 71625-640 | Brasília, DF 
HEGLencenara 


61 3032-6303 | 61 3248-1811 
www.egl.eng.b 


O Previsão de chegada 


- DHX 
“Filtro «| Previsão 
' Ônibus Chega em 
Linha: 017 - ALDEOTA / CENTRO fui 
Carro: 30742 mins 
Ponto: Delegacia de Apoio ao Turista a 
| Troca direção | 
Mapa vi 
- = K. Ana onrnar “a 
RepidN) /! a e » = | 
Baier vv o E 3 
[Elano é SLi z ê 
s e =” R, Tavares Coutinho pa e 
5, 7 E vd EE: < e 8 
Breira Ss R Re, 1 | > 2 E || 
ente 15 bica do z o 2 8 
a Õ Libano 5 E &  ? R República do Libano 
fai 5 E Ss 
3 E] es 
z S 8 
O o & R. Pereira Valente 
[a & S 
2, 
e 


R. Marcos Macedo 


Figura 87 - Previsão do veículo no mapa 


9.8.2. Gerenciando os painéis 


Essa tela possibilita ao operador alterar e atualizar todos os painéis de previsão do 
sistema. Para acessar a janela de gerenciamento 


Clique sobre o botão Iniciar e logo após selecione a opção Previsão e em seguida 


Gerenciamento os painéis, como demonstrado abaixo: 


M2M Solutions 


& Logout 


* Operação 


Je Relatórios 


dê] Integração Arena 


O Previsão O Estimativa de Chegada 
ES] Demostração [E] Cadastro de Tipo de Paineis 


=| 


Cadastro de Paineis 


E] Gerenciador de Paineis 


isão de chegada 


Figura 88 - Acessar Gerenciar Painéis 
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Será exibida a janela abaixo: 


(O Gerênciador de Paineis 
Filtro cod; Blinha Omsg Oprop Oofl 


Nome Situs| Qtd. Msgs Qtd Linhas 


Informações sobre o painel; 
+ |Nome: 
Tempo de atualização: 


9 Luas 
me 


O Lista de Mensagens 


Nome Grupo Texto 


Figura 89 - Gerenciar Painéis 


Serão exibidos todos painéis que estão disponíveis para utilização, na guia localizada ao 
lado esquerdo da janela. 


Para verificar quais as linhas (Rotas) e mensagens exibidas em um painel, basta clicar 
sobre ele, e as informações serão apresentadas nas duas guia localizadas a direita da tela. 


9.8.2.1. Cadastro de Painéis 


Nesta janela encontram-se opções sobre o cadastro dos painéis, possibilitando ao usuário 
alterar nome do painel, o ponto utilizado por ele, a qual grupo de mensagem ele pertence e quais 
linhas (Rotas) o utilizam. 


e Clique sobre o botão Iniciar e logo após selecione a opção Previsão e em seguida 


Gerenciamento os painéis, como demonstrado abaixo: 
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M2M Solutions 
€3 Logout 


* Operação 
|=' Relatórios 
q) Integração Arena 
O Previsão 


O Estimativa de chegados 
E5] Demostração =] Cadastro de Tipo de Paineis 


idastro de Paineis, 


E Gerenciador de Paineis 


É (1 a a [ j Previsão de chegada 


Figura 90 - Acessar Cadastro de Painéis 


Será exibida a janela abaixo: 


Oasicona Q 74 % GÊ etualizar x | |===TODOS== 


Refresh Point Location Group Message | Painel 
| 


Nome: 


Point 
Location: 


Group 
Message: 


Panel Type: 
Linhas: 


EINE 


+ 
+ Página]1 del | Não há dados para exibir 


Figura 91 - Cadastro de Painéis 


Serão exibidos todos painéis que estão disponíveis para utilização, na guia localizada ao 
lado esquerdo da janela. 


Clique sobre o painel que será alterado, todas as configurações sobre o painel serão 
apresentadas na guia ao lado direito da janela. 


Após as alterações serem efetuadas clique sobre o botão atualizar, que se encontra na 
barra de menu. 
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9.8.2.2. Cadastro de Tipo de Painéis 


Nesta janela encontram-se opções sobre o cadastro dos tipos de painel, possibilitando ao 


usuário alterar nome do tipo do painel, a URL do tipo de painel, e quantidade de linhas (Rotas) 
que será exibida. 


Cadastrando os tipos de painel ele poderá ser alterado e utilizado pela tela de cadastro de 
painéis na opção Painel Type. 


Seu funcionamento torna-se possível a alteração do layout do painel. 


cadastro de Tipos de Paineis 


ODasicionar O 4 % 


EÊ atualizar X | ===TODOS=== 


Qtd. deLinhas Hardware Tipo de Painel 


Nome: 
Url: 
Class: 


Qtd. de 
Linhas: 


Descrições: 


Hardware: 
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Não há dados para exibir 


Figura 92 - Cadastro de tipo de Painel 


Serão exibidos todos painéis que estão disponíveis para utilização, na guia localizada ao 
lado esquerdo da janela. 


Clique sobre o painel que será alterado, todas as configurações sobre o painel serão 
apresentadas na guia ao lado direito da janela. 


Após as alterações serem efetuadas clique sobre o botão atualizar, que se encontra na 
barra de menu. 
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